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O RELóGIO DA ,PREFEITURA - O i}héo ja
se habituál'a ha mais de vjnte anos, a não olhal' o,,
relógio c�locado na fachada, do- edifício da Pi:'efei-.
tura Municipal e isto p�rque, nada 'adiantava pro
curar ver ou �aber da horá, num l1elógio que vivia
parado ha lJ1ais de 20 anos, enferrujando na p�re
de, corda artrebentada e ponteiros fixos, �em o mí-

_nimo movimento, numa paralisação total e absolu-
ta de um ,qu,prto de século, quasi... / -

Ha dias como se obedec'esse a um toque de boa

mágica, aquela "gronga" - desenferrujou-se,
'

desen

torpeceu-se, andaram os ponteiros, e o .relógio criou
vidR nova pl'�a 3judar a vida alheia e pO�lá de acor

dl) com as atividades dos municípes e não municipes.
A-ndou, caminhando na ma,rcação das horas

-

ao, compasso dá própria existência.
Certo, até nos minutos.,

•

Certo _ no bater, para ser conferido com todos
os Ol!tros seus irmãos da cidade.

Foi· um milagre de mestre de relojo8jria, de téc
nico C6m c'apaci'dade de resolver o problem,a \Que
muitos outros não haviam conseguido.

Quem foi?
Não indaguei. Não sei. Para �im, um anonin19,

cujo nome precisa ser, revelado, porque, seja quem
f�r que deu vida àquele defunto - morto há' vinte
anos é mais, que um r('lojoe�ro, ,mais que um t.écnico,
porque é um hOlpem que �'fez um mUagre".

'

Pode tambem gloriar-se
.

o atual Prefeiio, gue_
não se descuidou em dar à Capital uma' coisa que
elà l'ecl'"ámava ha tantos e longos anos;

Agora, falta uma coisa.
Falta _aos ilhéus, quando p,assar,eín pela, Praça

15, er-guel' a cab�ça"' l' consultar, o relógÍo' da,Prefei-
tura.

"

'Ele eslará marcando para
"ora oficial da- Cidade.

/

vocês e para todos,
\

-

-(HE� A VEZ �AS �IVAS E DO
NAS·Df (ASA ....

Ninguém ig.ntira c.ons,tituir
.
a aquisr�ãü de enxo

úi�- e utilidádes para .o la-r,' .o maior problema que se

debaté_ um c:befe �'e famíllã tal .o seu enorm'il encare-

CÍmCl.1t.o,
Assim compreendendo, os' estabelecimentos A Mo

delai', pioneiros absolutos ',entre, nós, doas mais�úteis, e
�,impaticas iniciativas,. instituiu, tal com.o verr. fazendo

il� 3 an.os, setembr.o, como o mês dos enXOV("iS, numa

,�'xprdsiva homenagem as gentilíssimas noiva.;; e donas
tle Cása. Grandes descontos foram ,estabelecidos com o

objetivo de facilitm' a torl.os' a aquisição de enxovaií!.
,

O enorme s.ortimento de roupa branca, de C2ma,
meSH e banho; finíssimas. tapeçarias e tecid.os para cor

rinas e est.ofamento tudo i,sso foi drásticamente remar

cado, sofl'eÍ1d'O descon t.os van taj.osíssim.os.
O público bem compreendend.o essa rarls3ima op.or-

'�,unidade, qual sej� a .oferta de artigos de permanente e

maXInlO interêsse p.or preç.os c.onsiderávelmente rebai
xad,.os, vem dlUldo o seu mais decidid.o apôiQ à mais n.o

táv-ei �'ealizaçã.o d.o mai.or magazin e da.í .o sucesso sem

precec.entes que alcª,nçou flêS, d.ois últi,m.os �,n.os (! um

flxit.o mai.or ainda riêste an.o, .o "mês ,q.os enxovais"..
(�uem ainda nã.o visit.ou as grand!ls eiCpo,sições de

A lVI<:;)elar deve fazê-lo sem demora, pois q-ue assim

pOdf.'fá c.onstatal'-:" o que o pOV.o vem pr.oclamand.o: pre

('.o� N)m.o êsses nunca mtis ..•

00 '� � �

VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA
:) RIO DE JANEIRO

SÓMENTE COM UMA ESCALA
EM CURITIBA

'
•

PELA CRUZEIRO DO SUL
ÀS- TÊRCAS E SÁBADOS;. PAR�

TIDAS ÀS, 13�50 hs.
' , ,

,

Reservas e lriiÓrmaçõ�s�'
Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe Schmidt,' 24 Fones

3700 e 211.1;

Florianópolis, Quinta-feira,
---.-.------ - ---_._------ - ...-- .-- - ..... -_ .•._--- -- ------_.--- --_._-' -. --_

-_'_' --_ - _,-----

\'a nO 55Q.

lajes Consagrou Merêu Ramosl
(Cont. da 12a. página) e ao seu ego ism o, no momento orador, o principe dos artistas;

a orgnnizaçâo das sociedades es- em que .a Nação solicita o seu - veste a idéia, dá-lhe roupagem
tá rigorosamente adstrita à esforço'" e a sua atividade, e os panejamentos; cie ia, ruje e

,

época em que elas se concretí- Fatos conhecidos que rondaram pragueja. I
zam e se formam. Não se com- as nossas instituições dernocrá- i Palavra portugueza, idioma;
preende que um país se consti- eícus, em 11 de novembro de 1955, suavissimo e fecundo, rutilo e'
tua em pleno século vinte com levaram V. Excia. a Presidência perfumado, entre os vastos idio-!,
os mesmos prospectos, sentirnen- da República, para, com brasl- mas das nações, que tens no seio
tos e concepções, em uma pl\/a- leiro, cumprir a Constituição de, a doce e meiga gratidão, tu que
vra com a mesma caracterização 1946 embora contra os ociosos' tiveste o azinhavre de cobre nos

psi�ologica daquelas agrémiações -resíduos de uma política 'malsã, !
vfrsos do torturado Cruz e Souza,

humanas, que se organizaram para numa conjetura (lificil res- e o �ulgor dos diamantes na au

nos long in quos tempos da mais tabelecer o império da lei com a, rora boreal �le Ruy Bal:bosa! que
remota antiguidade. sua brasilidade forte de um es- '/ foste f�ameJante e

..

í

rradian te
Aí eíltá, por exemplo, a atua- tadista consciente das respollsa:' nos labios de Sebastlão Furtado,

ção de V. �>;cia. na Presidencia bili,dades p.ara implantar o ,sim-
I

e" eras cativa na' oratória de Can- ;da Câmm-a dos Deputados, onde patíco ambiente da paz, quando, d'ido Ramos - onde se censor

logrou ser reeleito três vezes, pretenderam deturpar o regime, ciavam as gargalhadas l i qu idus
fato só ocorrido na vida' republi-, na inversão dos nossos costumes do Pelotas e do Canoas e os cla·,
cana com o grande Carlos de

_ políticos. ! rões sangrentos das queimadas,
Campos. Aí o marco notavel da Rugiram - cavos, temerosos e, das campanhas, empresta-me este l
sua serenidade de homem públ'i- iracundos ..:_ ao longe, nos ares filtro magico e potente que de'
co dando ao poder legislativo o de imprecações, os seus adversá- raro em raro despejas, na anfora
pr�stigio que lhe ditava a cons- rios e eles se apagaram, sem dos labios de teus predestinados

Iciência de grande constítucíona-: ternuras e nem reclamos, como - dá-me agora teu poder ex-
t

lista e do seu amor às institui- se fossem madl'igais para o novo traordinário- de abalar o. her- '

ções, horisonte que o Brasil sempre 'cu leo ,coração dos amigos de i
A esta compreensão das coisas, ' mereceu.

, NE�ÊU RAMOS, nesta nomena-
� que V. Excia. aludiu em Juiz I Apesar disto depois disto não gem de afeto, para le'vantal'l1los!

, ., , -

. . Ide Fora, pura dizer 'l. Nação que! é menos ,certo que aquele ambi- a nossa taça pela fe li cidade pes
o homem pub lico não tem o di·' ente de insegurança, em novem- soaI de, tão nobre quito d i st.in t» 1-
:eito de se omitir nos mornen-> b ro" �e 1955, tornou-se o paz al-, casal, i-tos de dificuldades para o seu mejada e se deveu, tão sómente O HOMENAGEADO

I�)aís, e' aind.. asseverou, que, o, ao. seu espi rjto privilegiado de se· , AGRADECE
.iomem publico não tem direito' guro orientador do regime e da Em longo e formoso

agradeci'l.le se recolher a sua comodidade coisa publica. E' que ele vem da- mento, no seu nome e no da sua
,

quela figura de grande espirt- consorte, o sr. Nerêu Ramos con-

ALUGA-SE tualidade democratica - que foi fessou o seu penhor e a-sua emo-

Aluga-se VIDAL .RAMOS, onde se abriga- ção pelá genfn-Qsa e 'fidalga ho-
, � uma casa J;l.oS

varn II mais solida persona li dade menagem' daquela noite de gala.
Coqueiros. 'Tl'ai�r a Rua as garantias de, nossa liberdade e Tem palavras especiais ii oradora

o âmor às instjtu ições deniôcra" e ao orador que haviam saudado'Desembargador -Pedro Sil- 1I' Licas de' nossa pátria, nunca em o cava e passa a discorrer ,sôbre'
circunstãu.;ias fortuitas; mas, em a deCisivjl in�luência da, terra e

liames dificeis de se romper" POI'- gente, �ajeanas na sua fOrQ1ação
que a ele se aliava uma l'esistên. mor-al e na sua carreira política.
cia sadia e' forte pelo bem comum. Sentindo-se em família,entre os

E, agora volvamos a nos'sa pa· que, embora servindo a diversos
lavra para a exma. Sra. Senl!ora partidos polí,ticos, tinham os

Nereu Ramos. Esta homenagem '11esmos propósitos de liervir e en

também the diz muit'o, como es- grandecer Lajes, não dava 'tons

posa deste estadista, e sua com. oratórios às suas palavras: vi

panheira n.as boas e más hOl'as, nl1a conversar com os conterra-
Pará saudar V. Excia. quizera- nros e amigos' da gl'ande comuna

I "ÚlS possuir a m'agia da palavra catarinense, que ali dav!tm um
- sim, da palavra humana, des- exemplo edificante de trabalho
botdante de sorrisos e emperola- e progresso. Agradeceu a pre-
da de !agrimas" com a �strutura sença honrosa de D. Daniel

HOS-l'soluçasse como a ,noiva inconso- tin, dos representantes do sr.

lada à beira do tumulo em que se governad'or do Estado e do Tri-
1llergulharam as suas crenças de bunal de' Justiça, dos

I'epl'eSen-1amor; palavra humana a. que os tantes federais e estaduais no

de todas as variantes do som e I legislativo e de guantos, de dis-
da harmonia; palavra huil1aila, tantes rit;lcões, enfrentando a

soberba e apri'morada, que con: chuva e o frio, ali tinham vindo
tasse como a cotovia, ge· para, abraçá-l'O. Recordou que n�

"CinemaScQpe", messe cÍ!mo ,o violino, que sua já longa vida pública ensi-'
próprios'. êeuses )'e e tregaram, nado pelo exemplo paterno e' pe·

Censura até 10 ano.;, vencidos.'!pe.J1i sua força no céu los conselhos da sua santa geni.1\.t .:., I ,esh'eleja�'1'; arte da palavra, ma�s torá, se'I{,pre procurara cumprir.
li' difieultuS'l(,-q-ue�a das telas, mais ) dever; que a ,consciênCÍ'a lhe di-Ibela ,-que as dos sons, mai-s ri· tava, E'm! novembro de 195;'

e"-II
gida e brilh'ante que as dos mar' tendeu que seu dever era evitaI'

1110r�s!' que désen_!la, aprimora, fosse derrama,do o sangue brasi- Ina' filIgrana do estilo, os fugiti- leiro .. Narrou, então, que ilustre "

I vos contornos das paisagens; senador adversário, naqueles dias

II:
Fica estabelecido pois, qúe o horário. para este mês

R.obert MITCHUM pecorre a gama inteira de Euter- conturbados conhecedor dos i -será das 8 -às-!!O hOl'ali sem interrupção.
Te{'esa' 'VRIGHT _;_ Diana pe, vencendo a harpa nos harpe- $e.us· proPó;itos lhe afiança"ra! Certos que ésta medida será de vosso interesse,�os e as orchestras conJugadas que só ttTn mila'gre evitaria esse

'

aguardaremos sua amá�el vi&ita para inf.ormações e

LYNN 'l'ab HUNTER nas orchestrações da voz' d,e Mi- derr�mament� de sangue, pal'a �' venda dos nossos Ilro�-útos - Eletr.9lân'dia - Ed.
, labeau e levanta para os seculos depOIS confessar-lhe' que o mila- .. I 'Ipase térreQ.

-, -',

mais indestrutíveis e mais altos gre se realizara. E se realizara. - ili.umIÍÍÍ--Ii;:,��.:wíii-....Z',-,,"'.......__r,IIl.,.,IIiI, i-••iiI••':..-.-._-._iiiiiiiiiiiiiiiiiiii__
,
que' as

_ estátuas, moldadas' né 'adiantou - porque sendo Ú;'1 ho.
'

,

bronze e no marffm, os l1Iom: mem de fé', confiança nas bênç'aes ------ , _

mentos dos poemas flamejantes; divinas para o Brasil. E perorou,
ar�' da palavra, que faz da ora- 'com rara eloqUência, reafirmandotória, na ,frase lIe um eleito d'o a sua inquebtantável decisão de
verbo, 'a rainha das art§._, e cio con.tiiluar servindo sua terra na.

,

tal, para servir 'Santa CatarinaPROCURA·8E e o Brasil.
Casa em 'bom (�sta1io em

Ao fim do memOl'ável banque-
., ',', te, Q sr. Nerêu Ramos por longoteneno grande. Telefonar es:paço, de tempo 'Permaneceu no

"a l'U 84 75. Irecinto abraçando aietuos3mén'
te os presen teso '

@EMAS
..SÃO JOSE'
A� 3 - 8hs.

Robert MITCUUM

i'eresa WRIGHT, - Drana

LYNN Tab HUNTER

em:

DOl\'m�ADOS PELO'

TERROR

:� I � Z
A's 5 - 8��hs.

em:

DOMINADOS PELQ
TERROR

,Censura até lU anos,

A's - 81.s ..

Glenn. LAHGAN - Adele

fERGENS em:

\. FERA: ENCURHALADA

CenSli,l.'a"-' at� 18 an.os,

•••.,.
A',; - 811s.

-Anthony QUIN;N
30phJa LOREN. e'TI:

INVASÃO DOS BÁH

BAROS
< 'Cens.ú-ra até 14 an.os.

IIInmi r, __ ,

- �.

J.ohn

A's - 8h8.

PAYNE

MURPjiY em:

A ILHA DO INFERNO

vistaVision

Extra! , .. Extra!... Ex

tra! ...

Vistavisioll vü,ita o Mé

xico �
Shol't C.olol'ido e vi"ta

Visiono
Censura a�é' 14 nn.os.

A's - 8hs.

Dan DAILEY - Cons

lance SMITH,,-em:
A PERDIDA

Cen'lUl'a até 14 anos.

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 30�� -' Cax. 'Postal '139

CONSELHO REGfONAL DE EN(�ENHA- Endereç� r�er���oRESTADORIA E ARQUITETURA, DA OrfAVA Rubens de Arruda Ramos

REGIÃQ
,

G. E R E N T E

E' D I T A 'L Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

-

Pelo presente tórno público que o Snr. JOÃO Osvaldo Melo _ Flavio AmorimCHIAMULERA, requereu a este Conselho o seu l'egis- AUt1ré Nilo Tadasco - Pedro Pa,ulo:'1'0 como CONSTRUTOR a titul.o precári.o 'péna .o Mu-' MachadolÍcípio de Campos Novos, Estad� de Santa' Catarina de C O.L A H. O R A( D Ó R E Sl,C.or-,o C,PTI1 o pal'ágl'afo únic.o do artigo 50. do dec�'eto I'
,

, Prof. .6arreiros Fi ho - Dr. OSiwaldo Rodrj,g'u(ls 'Cabral10 2::1.5,69, dé í1 de dezembro de 1933.'
"

,

--;- Dr. Alcides Abreu � P/rof. Carlos da Costa Pereira" F.icam, pcis, c.onyidad.oS os profissi.onais._ interes'-
_ Prof. Othon d'Eça _ Major Ildefonso, Juvenai,-sados, já registrados neste Conselho a se pro�lllnciarem 'Prof: Manoelito de,Ornelas _ Dr:Milton �ite da Costa

,1. respeito para o que lhes é concedid.o 'o prr,zo .de 30',
_ Dr, Ruben Costa _ Prof. A, Seixas Neto _ Walter�'!aS a, contar eh p'ublicaçã.o do presente Edital. Lange _ Dr. Acyl' Pinto da Luz _ Aci Cabral Teive _I'ÕI'tO Alegre, 11 d'e setembro dé 1956. Na]d.,v Silveira -=- Doraléci� , Soares _ Dr. Fontourapelo Eng. Felicio Lemieszek Rey _ Nicolau Apostolo _ Paschoal ApostoloPresidente -

P U B L I'C I D A.DE· _,-----------------------

Se,m le',ue,Qda'----
.Maria Celina S.ilva - Aldo Fernandes - Virgilio

Dias _:_ Walter' J_.inhares
PAGIN�Ç'_�O

O l'egari'o....'ol'Uga, Amilto� Schmidt 'e Algemir-o Silveira
C L I C H � R I-A

Mary

ESTADO" O 'MAIS ANTl(lO DIÁRIO DE S. éATi\Rrr.::,\

Palavra que não punha muita fé nessa tal de
"aslática" ou "singapura",

O alarde em tôrno dela começ.ou a lH reeer-me

suspeito porque, já nos rádios; já nas Iôrhas, sem

pre que surgiam noticias sensacionais da sua apre-
,

xirnação, da sua incidência, dos seus males, apare
com também nnúncios de drogas milagreiras, que
'a debelavam. O que. estava certo haver, era uma

guerra de Iaboratórios.
E quando o santo é demais a esmola sempre

rle8confia:

Hoje, entretanto, estou ccneencido ele que a

famigerada gripe dentro em pOUC.o fixará resídên
da aqui pela nOSS.2, Ilha e pelas terras continentais
de Santa Catarina.

I
Essa certeza veio-me da leitura do "Diário Ofi-

cíal" -de 10 cio corrente.
. Nele se lê que o govêrno do sr: Jorgf_ Lacerda

deitou decreto constituindo uma Comissão Esta
tual de Contrôle e Combate à Gripe!

Não há mais dúvidas! A "asiática", oficlaliza
da, está aí, com todas as suas pompas .. ,

Por que que 0_ dr, Lacerda não ficou quieto ?
Mania, atchím. de atrapalhar, atchim, a vida,

archim, da gente, atchím, atehím, a ... t.- . chim, ..

f2���'�
OPOBUCO

NAO DEVE
IGNORAR

Grave injustiça é supor que o tempo não vale nada
• para o povo, Quantas vezes, por falta de tempo, o

cidadão e a dona de casa adquirem, apressadamente,
objetos e mercadol'ias� sem a }\eC'essária e detida

escolha.

Exigência exaget:,ada será a de forçar os clientes

a se adaptaret'n às conveniênci�s do vendedor. b
contrário é o certo e' aconselhável.

A experi�ncia a repercussão e a irrestrita acei

tação do -, pla�o de venda� - par� �s refrigerado
res Frigidaire que propicía a aquisição em condi·

ções especiais sem qualquer ent.,ada e em de:teno-,

ve parcelas iguais, leva-nos a confessár e cienti·,
ficar à ilustre clientela que o movimento ,no horá
rio normal de comércio local, no nosso estabeleci·

mento, aut.riza-'nos à a�ão de' um - horário
extra,

EDITORA "O ESTADO" LTnA.
,

O Ô,Jtadrl

Braz Silva
Machado - Zuri

Valmor Pereira
.

-8 E P R. E S E N T A N T E
Representações A; S. L�a Uda.
RIO:- Rua Senadot Dantas 40 - 5.0 Andar- _:_

Tel. 225924
S. PauJo- Rua Vitória 657 -- conj. 32 <- 3.0 ando

Tel. 33-6378

Serviço Telegráfico da _(JNITED PRESS (U-�)
Historietas e Curiosidades da /AGENCIA PERIO·
DISTI,ÇA LATINO AMERICANA,(APLA)
AGENTES E CÔRRESPONDENTES

'

Em Todos' os municipios dé,BA�'TA CATARINÂ
A:SSINATURA
................. -

....
.... Cr$ 400,00

�, 2,90N.o avulso ... , .... , ........ ,-, .....

ANUNÇIOS
:'I(('di�nte çontrato_, de acordo com a tabela em vigor

xxx

A direção não se respollsabilizQ pelos
conceitos emitidos nos 'artigos ,assinados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO' o1ÀRIO I)
,

S, CATÀRJNA'
/ -,----,--,-__ ._-'-----

-Homenageando as gentilíssimas noivas e donas de tasa florímlopolililnas, eslá realizando
durante ., correnle mês, -a sua exlraordinárii venda ,d e n o m i n a ,d a

A MODELAR,'

lês dos' .Enxovais

..

ENXOVAIS PARA NOIVAS E ENXOV AIS PARA, DONAS' DE (A S A

Remarcações consideráveis. nos -seguintes artigos:
Roupa branca de opala, iê�a, e" nylon (jogos, 'camisolas, pijamas, com
binações, soutiens, quimonos, calças,elc.) Roupa de cama e mêsa '(çol
chas, jogos bordados, lençóis, edredons,�glia�nições de chá e jal1lar,'toa
lhas de copa, etc.)1 Artigos felpudos (toalhas de b�nho, rosto e roup,ões).
�Aparêlhos de porcelanas. Tapetes, passadeiras e arligos para cortinas,

/ ,< .,

-

e-

"

I
_

'

A P R 0- V E IT E I
..

, 'o MES' DOS fNXOVftlSI

--

.
"

. iE
Dortmund _ UqJ. artista

í

ilhc como aprendiz a um relhagem que ideara, pagou' cessar um.circo e o processo marcos, 1'0 com' optimismo. Teve a

alemão trabalhou � pot1POU
I bom elelriêísta. A guerra entanto Q dínheir» não bas- "'iiJas dí�idas, Assit.u o sr-guu arrastou-se por três anos. Hoje "DDn Oscarez", que sua segunda etapa e asaínou

durante seis anos para che I arra�cou -a f_amí!�a, �o seu cava: "Don Oscarez" v�ndeu :-dO contrato cem um circo: F'inalmente o Tril:.nrial,Su- l ivera d'e abandonar a sua um contrato com o maior'

gasse este momento: "A es rorrao natal na Slléaía, e o a sua bicicleta uma concer ,'que também trahalhâva GU- i l;l'emo decírliu a fàvot- de carreira áos 21 anos e con- 'circo dos Estados Unidos,
.

' -,
.' ,I Ifera da morte" rola de TI<fVo'ljovem "Don Oscarez" rea- cina ,e um anel, de OQ);O. O

i
cante o .invern o p que lhe

I "Don Oscareé.,A .a�arelha- ta" agora 28, enca!'a o futu- ' Knr], Wittlinger

T'erminou o longn ínterva- ,Jarecc na vida corno elctrí- st;n'u:heito Garz, da Re-
i garantiu clui'ant� dois anos

I
g em est�va em tal estado P ,A R , I C- ,'I'

..

",P-A"----'A;"'-Olo forçado. No E-s!ádio ,Ho'- císta em Lubeck. Quar�do eperbahn, em Hamburgo,' 150. - marcos por dia, Co-
"D O

,"

d
'

, ,," ç_ ue on scarez teve . e

esch, e Dcrtmund, "Don .im circo montou a sua. ten- que todos os art istã do mun mo a sua aparelhagem .estor .

-
.. Com' o consentimento de seus pais

,

-

,I
.

I
f conomizar com a sua mu- '

Oscarez" teve a' sua estreia. .ía .nessa antiga cidade han ,do conheciam <:oÍIlQ cons- vara pelo seu tamanho, o
1 h ro • l' d 7 O O

Ary P. Yomy participam o ccntrato, de' seu «asamento,
, I •

_ .. er n ar a" menos e . O o(!o�f'ido' em ,6/9/'57'.
_ Metido numa esfera com um �eática, o jovem e!etricista tr�ttor'de �parelhagens' c�m contraio i,fc� de�ullciado'I' =:--_�_-"- �.l.\ ""::"__-"::"_-_--, ,

diâmetro de um metro, que tiflite der ((:a�a ite'lia;n�� no p:l.lCaó\s dleu-se por sutis-
.... : "Don Oscarez" monta a su� ,oep'-a r' lam,en',to," ',de Sa u'd-e'" . Pu'bll·capesa cerca' de duzentos qui Jólso o programa do filme Ielto com o pagamento de • torre em parque", em com-I r ,

los, rolou de uma torre de 'A esfera de vidro", uma "entrada". O �alol' das I
pleta independêncla de cir-

I, " '_ �

doze metros 'de altura por No.. Oirco n-iu os perí- prestações veio a ser muito �os, para verificxr depois ,,�, rLANriAO DE FARMÁCIA
'

uma pista de 24- metros que lii�, �manifest�ram imedia- superior aos cálculos pré- de alguns meses que ai', re" .: ,Mês de Setembro
'

",
t" I' . .

d
..

J d ,14 - sábado (tarde) s, Far-niâcia Moderr a R J
-'

P'
termina num "Loping" e, camente ,o seu cep ICIS�O ',lOS, pOIS veio �,�nmeH'o ceitas mal co arern as cspe-

J ..
, na 030 mto

projetado rio espaço, caiu 'a mas deram emprego ao lO- J reforma monetáría de " sas. Os acidentes repetem-!
15 _-_ domingo. Farmácia Moderna Rua João Pjnto

di
A , _.1_ nt lasta corno eletri Hl48 na qual se subsbií Ii "E 10 d 'M' I <950

21 +r: sábado .Larde). Farmá:ha'Sto . .iÍl,tonio /, Rua Felipe Schmídt, 43
certa istância numa. l'� vem e USI' , "', l U ,;e, < m, e al0.( e 1 u

d f· 't N h "Don o 'J\e'J' i 01"" k' di' I 'd' 'D
A,

O
"

' 22 - domingo Fa-rmá(';a Sto,' Antonfo Rll3, Fe1,J'pe' Schm,',dt, 43
e aço, A bem dizer não, OI ;IS a. as oras V;l.gas, � ,c.l.",H,ar (sva 01'J o 'on scarez mete-se ' •

a estreia, pois "Don Osca- Osca,rez" desenvolveu üm '1}�10 Mark, moed� forte, oela 521.a na SlJ� esfrll'a � 28 - �ábado (i�rde) Farm.ád�" Catarinense Rua Trajano
, '_',',) 1 Q d

' :n :'D' O " t'
-

f 46' 'd
' 29 - domingo Farmã:eia", Catarinense ' _ Rlla TI'''J'ano

.
j'ez" já apresentara este nu- no,:e o, 'uan o o ClrCtl I _ on scarez \ apresen ou a "o re o ,o

o

;:tCI enti) que
<I

mero antes. I terrompeu as stlas migra- s,na at,ração num l'arque em 1"Jarece ser fatal., _

,

O serviço noturno' será efetiuid6 pelas Farmácias S'lntr, 'A�tônio e Notur-

l_na,
situadas às ruas' Felipe Schmidt, ·43 c Trajan(l,

"

Em lO' de �âil), d�' 1950
I
ções �o i�verno, "Don Os- i-IambU'r��, '

.

'Surgiram ,ll10S (;�, sacrifí- EST,REITO _'

a carreira do aI·tl'3ta sofreu carez
' fOi a Hamburgo on-' A notICIa chegou depres- '"lOS, "Don Oscarell' teve de· 1 Ih 2'"d') F" I d'

f
'

, u e iJ o!'!ungos armaCla_ n laNI, Rua 24 ele Maio, 895

em Gevelsberg, n� �lema- /'1 �ravou
"

�nh�cimento I
ga aos e�crítório� C:os agen-

'

ianhar a sua �i'da dos �Iai-S i 8 e '�2 (domingos) Farmáda do Carto Rua P. Dernoro, 1,627
nha OCI'd'ental, uma )'n,ter'rup com o engenheIro diplomado I tes,' ,O CIrco Belh" onde tra- dif�,l'entes modo:'., Del,'xou O seI·"!·çO 110t I

'
,

f t d 1 F
,

'v U '1')0 sera 'e e ua o pe as armáciRs rlo C:mto e Indiana,

'ção brusca: a e�fe,ra caiu Pohl�ann, um antigo cons- 'lhára como el-etricista ofe- te fumar e renundou até .A presente tabela não poderá 'ser alterada ' .

't" d
, i. '

' D t
sem prev:a au orlzação este

fo,ra da rede e "Don .O&ca- t�'utor ,de "Stukas", que lhe í reeeu-lhe 400 marcos, por ',!lesmo ao seu copo de cer- epar amento.

o ,

d'
-

d' "D
FlGrianópolis, agQ�tlJ de' HJ57

-1:.eZ" acordou num, hospital 'declarou ime latamente nao Ia"" ou Oscarez" passou '.'eja. Para reha ver a sua

I h
' Luiz Os:valdo �'Acantp{"ra,

Cl11 fcrimen�s O'i'av,e� Os ser dificil constrlllr a apa-,' a 'gan ar 'tão bem que a. bre aparelhagem, teve de pro-
.,. Inspetor de Fa'''nácia,

�lédicos proibiram, terftli·
I

.....-;--------------_:--:-:-==-:--=-=---:--:=--=-�'-:-_:_=__-::_----------:---..:...���:..:..:=::....:...----:...;.:...------

:�::�";�,�:;::V!�I�:.�,'::> AVENTURAS DO ZE-�UTRE<I A
nhoque c�meçou ;;�s c8t�r:, �.'
7.a anos, quando tÍm -l'v'paz -::���'::;=::=�o
\ iu o fUme "A e'sfcI;a de vi�
dro", A dita esfera" era,

aliás, um nome menos l,'Ó-,

màntico, f�car!1m �em s�r'::

Pl'eendidos, quãnri(; o filho

lhes declarou que construi�
o

ria uma' esfera paI'a se me� ".

ter nela e transpor para a

realidade o que vira- no fU

lUe, Não prestal'am, mais

tarde, Igrande importância

. confiaram� I", ,

_._-----�._-_....._._- - .. _--_.----_.�-;-- - -----_.

•

,
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OIAIUO OE S. CAT.-\lUl\ \
-- . -_ �--�. ---- .... - _._-----,---_._._._--.

,..s.,Â·- 00 ·�C.Aa$W.�·
MARCADA PARA O DIA 21 PRÓXIMO A ESCOLHA DA RAINHA DO "(HARME" SERÁ uMA NOITE DE ELEGÂNCIA NA BOITE "PiA
·ZA". A 'RENDA DA ClrADA FESTA REVERTERÁ EM BENEFíCIO DA ALA JACINTA PEREIRA OLIVEIRA NA MESMA NOITE DESFILARÃO

AS CANDiDATAS AO TíTULO MISS ELEúANIE "BANGÚ", 1957.
---=-w----s �-----�- --'fi -� =miPj·��.-.�...�����������____,_

_ __ .. Çgg__ª ±!Úiói5 . Z!&) .. ."S::�__,- !S5i!

I 'i
corno recebeeor e classifica-

� 101' de madeiras, (! os segun-
I·

, _

N. � �dos, como vendedores dessa

Direção de - MILTON DA COSTA e RUBENS COSTA �mercadoria à firma Comér-

R_ e S E N HA· �:!.io e Indústria Saulle Pag-

NA SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL, REALIZADA NO DIA 13 DE- AGOSTO �non��lli S. Ã. - usando de

CORREN'fE, I"OI JULGADO O SEGUINTE FEITO: �notãs de entrega falsifica:

1 - Apelação er imin a i- N. 8.917, õa comarca de Mondai, em 'Ire é ape- �das_

_:_ causando à mesma

lante Norberto Watdraf e é apelada a Justiça, por seu Promotor, Re- </�irma consideráv els prejuí
lator o sr. des. MAURILLO COIMBRA. decidindo a Câmara, preliminar- � o mo t til 439. .. ,'.. .. ..zos, n n an e (e .

mente, converter o Julgamento em diligência a f'im de baixando OR au-..
\ .

" •
• .'. _

'
I dúzias de táboas, avaliadastos a comarca ?e crrgem, proceder-se alí a íntímação pessoal do apclan- �

.

,

te, que se acha prcco, Custas a final. :,em Cr$ 447.600,00. TaIS pre-
-

I

J li R I S P R U D E N C r A �juí�os ter-se-iam verifica-

Apelação criminal N. 8.797, da comarca de Joaçaba. :::10 no período compreendido
Relator: Des. BELISATUO RAMOS DA COSTA. �entre m�ados de 1954, e o

-:-- Crime de estilíonato, Art. 171 do CÓ- "'líêa de abril de ] 965, quan
companhada de outras provas, não ind ll� a � .ro Romeu Lemos '_xercia as
necessária. certeza pl'jra a condenação dos �. - .

I
demais.

. :,[unçoes. mencionar as, como

,

- A confissão de um d081 co-réus desa- ::�mpregarlo da _queixosa.
. .'.

companho de outras provas, não induz li me- :.
múrfa certeza para a condenação dos demais. ': A formação da culpa pro

Vistos, relª-h'1.cdos e �iscutirlos êstes au- � �essou-se regularmente, e os
tos de apelação criminal N. 8.7i:l7, da Co- � icusados foram absolvidos
marca de Joacaba, em que é apelan ta a

JUS-lltiça, por seu Promotor e Comércio e Indús- ,Jela sentença de f�. 120-

tria Saulle Pagnancelli S. A: e apelados Ro- 122, v., que entendeu não

meu Lemos, Arlindo Adelino de Mr rco e Is i- �star' satisfatoriamente pro-

.

doro Guerra: va da a existência do crime :
a..• ",._.�·.�·.....,._·..·.'!"I ·� �'f'i.":_ -. -

- ••--..--. _._._.__ ......,....".
pena Id'e reclusao· Imposta ASSIm decidem, pelos se- motor Púhlico da Comarca

\
ou, admitido êste, não es-

Adindo Adelino de Marco ao apelado Rom"-l'. Lemos, ruintes Zundamentos : I .le Joaçaba, como incurso .ar também provado have-

e Isidoro Guerra, para ne- rontra o qual devera ser ex- I. Os apelados Romeu Le- ! -ias penas do art. 171, com- rem .os co-réus Arlindo :«

gar-Ihe provímerr.o. Desíg- ;:Je:iido mandado de prisão, nos, Arlindc Adelirio de II binado com o art. 25, am- i [sidoro concorr ido para a

nam a Penitenciária do Es- lançando-se também o. seu Iarco e Isidoro Guerra, fO-I'JOS �o Código Penal, pelo! sua pi ática, não obstante a

Itado para o curnprImentc da .íom., fio rol dos culpados. .ram denunciado P3}0 dr. Pro fato de haverem. <) primeiro 1 confissão de Romeu Lemos,

--S-E-R-V-IC-.O-M-I-LI-T-A-R
-

À· G R A D E 'e I M E N' T o '/ �:' ;:v::�:;:�m�I:"rl,�;;,Oi;;
Informaco-es U'fells .l.i""1US, Filhas, Genros e Netos de" convicção, nos autcs. /

• ELIZAÉETH AYRES DA LUZ,
.\RRIMO DE FAMíLIA: - É conside�'ado arrimo o 'aledda a 25 de agosto último, agradecem penhorada

nente' a todos quantos cs visitaram e partiii1aram da
Jra!lde dôr, que acompnnrral'am· o féretro, destacando
,e Autoridades Civis e/Militares, �aIlililiai'es e pessôas
\Inig-Hs, Imprensa Falada e Escrita, e ao�nque enviaram
�orô?,�, flôres, telegramas, fonogramas e cal'tões de con

�lolê.:cins.
Fl(JI'i:n:ópolis, Setembl'o de 19'57

curso

Promotor Público e dar-lhe

provimento, a fim de, refor

mando parcialmente a setí-

tença apelada, .co11denar Ro .e
meu Lemos .a três (3) anos �

�

!
I
�.

de reclusão e ao pagamen-

to da multa de três mil cru

zaíros (Cr$ 3.000,00), bem

como, da taxa penitenciflria
de cincoenta cruzeiros (Cr$

50,00), e custas, em propor-

ção, c_2mo incurso nas san

ções do' art. 171 do Código
Penal; e conhecer, ainda, da

apélação interposta pelo dr.

Assistente do Ministêrio Pú

blíco, tão somente da par

te da sentença que absolveu

I SEU'

Of e r e �-e,

�ondenados nos vermos da

Apelaram o Ministério

?úblico e ') dr. AS'3istente de

',tcusaçi'\o:- o pr;meÍl o, con

::ra a absolvição de Romeu

Lemos; e o segundo, contra
i. de tàdos, paTa que fossem

tão somente quanto a Ro

:a2U Lemos, para que seja
conc!enado !las pCIJas do art.

I '

17i, § 1.0 do Código Penal,
dado o fato de sei.' crimino-

I
•• ,

d b20 prlmarIO e e ons an-

I .

fcedeL teso
.....

I

I'
I 'Arguiu, ainda, a defesa

: de R ....mell Lemos, '"OmO pre-

--.-===,
RECREA T.lVO

JANEIRO

convocado que. comprovar ser:
.

a)f- FHho único de mulher viuva.
'1) - F\Jho de hom�m fisicamente iilcapaz pa .• 1

r; prover seu sustento.
r)r- VillVO e. ter filho menor

:.f'- Casado e tiver filho menor
(.) - Irmão, ódãc -de Pai e Mãe, que su:'!':entar ir

mão menor�
f) - Casado e ser\til' de único arrimo á esposa. ·1 n s f i f u f·o· d e B e I e I aOs requerimentos dos' interessâaos de 'lerão sei'

o npre�í:'ntados na 16a' C.R.M. ou na R.À.' do 14° B. C. até

I
I P O ·,R A ·.N 6· A'20 di] setembro' do cor,rente ano. �

,,' . (Nota nO 1 da 16a C, R.)
.

RUA VICTOR M;EIRELLES, 18 FPOLIS. I

�@ê�@@ê#@@ê@@ªê@@@@@�ªeEª@ê@@lT R A D I ( I O N I L
'

NA A, R T E D E � H O S p �E D A R fi]
.

�
�

----...._--------�---,--- ----�,

P A R'T rc I P A C Ã O
•

HUllI GOME� MENDON'�A
HEDIROSA MENDONÇA

têm a grata satisfação de participàr aos parentes e

pes3,hs amigas o ,nascimento de sua primcgênita LI..:
LIA.N, ocorrido r 7 de Setembro, na Casa. de Saúde "São
Seb:l.:::ião", nesta Capital.

PARTICIPAÇÃO
denúncia. (fls. 12(; e 130).

CARLOS ROBE��O, CÀSSIA HELENA e CLAU-
.

.

DIO ldCARDO, particIpam aos parentes e pe.'lsoas anH-
A defesa contra .. arrazoou,

: gas de seus pais LUCIO FREITAS DA SiLVA e NAIR
I)ela confirmação ua senten

.

HA HN DA SILVA, o
. nasc'imento de sua ir.mãzinh�

ii.a..
absolutória, O�l, quando I CA:�n� HE�OISf· ocol�rido na, Mat�rnidade Dr, Carlos

�lUJtO, pela sua reforma, COIled no ala 8 do ccnente mes.

6
CLUBE

DE
ESTREITO

Mês de Setembro ...,..... Programa

Dia 28 - Soícér pril:"Hveril patrocinada
pe.o D"vu', .mento Pemin ino.

, Avlso a) Dará. hgre';;lIo o talão do
mês;

h) P!ÍrH a,.; se .horltas exigir-se-á
a apresentação da ç'l'trteil'l.r so
e:"l v:s'i ia � elo Departamento
l�'eminil1o: )

c) � '�"da r!c irigre-sos na SeI re
taria do C!"i�e, até às 18 horas
do dia da festa progrnmada:

d) Reservas ('e mesas com o $1'.
Lídia Silva,

..

Festa da

.

,

II. Não procedem as pre-
I

Uminal <JS argilidas. O deli-!
('0 pelo qual respollde o ape- !

.

I
lante Romeu Lemos é o de

estelionato, e sua classifica
ção precisa, no aJ't. 171, do i

Código Penal, foi feitíl, ná
I

denúncia, recebida. p e,lo IJuiz, ao ser propo'lta a ação
penal. No tocant.�.A. prisão

(Cont. na 10a pag.)

•
"

EM

O R ó Lp o I _SI A N

a/lO I a, esmerado
mento, apenas, d,), apelação
manifestada pelo dr. Pro

motor Público": quanto à

absolvição de RomHl Lemos,

(fls. 138). 808sma r'k
de

I

SerYICO
. .

tado, opill.ou "pcl-; pl'ovi-

Restaurante "A

Funcionando

LA
..

·d i @ r i a m e n f e, e X'C e f o

, II
I

i
I

-J

2rimavp.ra. �m Coqopiro
DIA 21 - SABADO

'W

A Campanha Pl'ó-.Constl'ução do Ho�,pital da Crian
ça Tuberculdsa, fará ·realiza r, no día 21 do COITent::! da
J
a ql.l� marca o início da 0stação ·das flores, :.Ima �ran
dio.; 1 "soirêe"" nos salões do. Departamento Balneário
do� C!ube Doze (PRAIA CLUBE},;. � que se' cllamará
FESTA DA PRIMAVERA.

-\. "soil'ée" terá início às 21 horas .e nessa' o.casião
Mr:"') apresentadas à sociedadE) as genti-,; senhoritas que
roncorl'erão

.

ao título, de "RAINHA DA PRIl\íAVERA".! 'iminares: a) a 11 'llidade de A renda desta festa será destinada à Campanha de fun-
)rOC€RSO, por haver cliver- i �IÓS pnra a construção do H os':;> ital da Cricnça Tubercu

gência entre o decreto de}
iOSa.

'. - t': d
•

I
São as 'leguintes as candidatas ae' título· de RAI-

p1'lsao preven lva ':! a enun
NH.A.. DA PRIMAVERA DE 1957:

eia, no tocante à cla�sifjca- MARILENA PôRTO
'

W I
ção do delito; bJ porqtie a ;,�AmA HELENA SILVEIRA

I! nota de cqlpa fOl entrc·gue .l\'lARINA SILVA
I

I ao mesmo: fora do prazo le- ANADIR FERREIRA

I )
.,

f"
Haverá condução após o término, do baile ,p�ra a

ga ; e porque a per.Cla el· .
_

i. I Capt!3.1. As mesas podeTao ser reservadas ao Preço
I ta 11a flrma lesada (auto de ,de CI l' 100,00 nos seguintes lOcais: VTDRAÇAItIÁ-SAN
corpo de delito) "foi uma TA EFIGltNIA1 à �rua Felipe Schmidt e LIVRARIA RE- -"

I

V e rda de.i ra farsa" . (fls. 132 I;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;�,,;,.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;;;;;;;.;;;;;;;;--
e 133).

Os autos.subira'll e, nesta

Ins,tância, S. Ex�ia. o ilr .

1.0 Sub-Pí'oc. Geral do Es-
M O' V E J SEM. G E R A L

VISITE A NOSSA �LOJA
a o s 11 o 1ft. i ,n g � S

11
n

.

m

�@����,:@�:@::ê:2�:::@:@@@#1 Rua Deodoro, n.o �5 Tel.3821l

.'
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fi"O ESTADO" O MAIS ANTIGO' DlARIO OI: S. 'eATAIUN�"'".._'"""-"""--
\ -F'lorranópolis; Quinta-feira,

---------------------------------------------------

I
I,

o advogado não pôde obsolver o bano Hamm Jr., da Hamm Brewing Cornpany,
dido, de quem 'era defensor - Mais tar- de St. Paul, foi a vítima, e a soma' de iNAUGURADO O CLUBE DA '" to para o elegante cock-tail, sr, e sra. Dr.
de, seu corpo ,fói encontrado, crivado de resgate coletada foi de 100,000 dólares! �GALERÁ".

,

I PercíBorba, sr. e sra. Dr. 9rl�do, Goeld-balas pelo bando de "Mamãe" Barker - Entre os prjncipais bandidos que parti- Um elegantíssimo "cockatii, com a ner. .sra. Goeldner em cetim azul modelo
O enterro de Earl Cristman foi realísado ciparam da empreitada estava Fred e �rese�'Ça de nomes de nossa alta soóe-, muito "chie", sr: e sr;a. Fernando 'Fa.r�a,secretamente; nem mesmo sua mãe pôde "Doe" Bácker, Karpís, Charles J. F'itzge- dade marcou a inauguração do Clube sr. e sra. Dr. Abelardo Gomes, Capitão
saber 'o lugar - Do assalto de Bancos a rald e um bem conhecido luminar do bai- da ':GaleI>a;', Clube êste pertencente a Tenente Dr. Luiz Nogueira F� de Men
drocidade dos raptos. xornundo do crime - Fred Goetz, vulgo Marinha Brasileira. Foi um dos mais dança e-senhora, sr. e sra, Heitor Dicker,

POI' J. EDG�R HOOVER, Diretor do "Shotgun Zeigler", dito ser antigo estu-
. concorridos acontecimentos da atual, sr. e sra. F�'ancisco_ Ma�carenha�. ' I"Federal Bureau of Investigation" dante de engenharia e astro co futebol época. Recepcionados pelo Contra Almí- I

. Melhor� impressao '��o p�dena haver j2a de Uma Sêrie de Três Reportagens) numa grande universidade do meio-oeste. rante e sra. Alberto Jorge Carvalhal, os
,
deixado o C-:'-a!era Clube", nao se sabe�- tWASHINGTON_ - (APLA).=- :tsse Mais dois homicídios em sucessão convidados iniciavam a festa, quando era do o que mais elogiar, se a alta-rcapaci- :

períorlo de .satisfação foi interrompido rápida eram agora acrescentados à ex-
° homenageado S. Excia., o Chefe do ES_': dade profi.ssional do, engen��iro Martinez Iquando, às últimas horas ,da tarde de 7, tensa lista de atrocidades brutais pelas taco Maior da Armada Almirante de Es-

,
que o, projetou o.u � .magnIfICa constru-;de julho de 1932, agentes da FBI saíram quais êste bando, eventualmente, seria quadra Renato de Almeida Guilcbel. En- ção sob a respoHsabl];.Idad€ de Paulo. Ama:- '

dos arbustos .em tôrno do Old Misslon Golf exigido a responder. No assalto ao Sto- tre'os convidados o colunista notou a' ral, nomes que já se firmaram em nossa

C�Ul'sé e puseram as algemas em Holden, ckyards National Bank, de South St. Paul, presença do �xmo. Sr. �overnaLdor Jorge_I arquitetura. _ .. __�
, Bailey e um terceiro bandido que estava um policial foi Iogo morto; um segundo Lacerda, Almiraüte HUJo POlhE:S, sr. e xxx

apreciando uma partida de golfe, Phillips, ficou- aleijado para o resto da vida, 'e o
sra. Comandante Aníbal ,Bal:';elos, Co- JANTAR:

•

o 'quarto membro do grupo por sorte produto do saque foi uns míseros. _30.000 mandante Dario C. de Morais, Ccmandan- : Em a noite do último domingo, o Go
achava-se ausente no momento da prisão. dólares. Em Chicago, o bando atirou-se te Pena Sá Dr. Ruy Hülse, Presidente da vernador Jorge, Lacerda recebeu no Pa
Êle apressou-se a dar as notícias à "Ma- sôbre dois mensageiros de banco em Jack- Assembléia. do Estado, srta, Maria da i lácio residencial, com -um elegante jan
mãe", e o bando partiu para St, Paul nu- son Boulevard e Clark Street, e embora I Giaca Calvalhal, Capitão-Corveta, Fran-l ta!', o Chefe' do Estado Maior da Armada,
-ma pressa tal que a polícia encontrou o o 'saque f'ôsse vulgar. viu-se envolvido num cisco Valadares, sr. e sra. Tenente Icaro Almirante de Esquadra

.

Renato de Al
domicílio vazio, porém um jantar ainda pequeno acidente de tráfego quando fu- Passos Comandante da Bas- Aérea e meida Guilobel, Almirante Hugo Pqntes,
quente sabre a .mesa l gia de automóvel. O ps trulheiru Miles A.

sra, Carpes, Dr. Newton d'Avila, sra. Contra Almirante Alberto Jorge Carva-
St. Paul - e mais uma vez, homiei- Cunn ingharn, nada sabendo acêrca do as- d'Avila usava o chapeu mais lindo da' lhal Secretarios de Estado e outras au

dio! J. -Earl Smith, um advogado crimi- salto aos mensageiros ocorrido minutos festa sr. e sra. Charles Edgard Moritz, o tor idades.
nal de Tulsa Oklchoma, foi contratado antes, aprõximou-se do carro dos bandi- casal, cue pela sua elegância dispensa
para defender Harver Bailey, o' 'qual ia dos em Jackson Boulevard e Ha lsted eloO'ios' C. C.' e sra, Renato Pinto Mayà,

.

ser julgadc por ter participad« do roubo Strect para .interrogá-los sõbre o aciden- sr.:"e sl:a. Tenente Júlio Thes·i, Tenente'
, do banco de Fort S'cott. As. provas eram· te. Sem qualquer avis'o, foi abatido mortal- Seda e senhora, sr. e Sl'a. Capitão Cor
muito fortes; Bailey foi julgado culpado mente a tiros.

....-- ra 'FoIl$eca -vestia-se com esmerado gôs
e' sentenciado. Logo em seguida, um, mis- Ao fim daquele ano, a quadrilha; nes-' vet:l Elcy Rosas, Capitão dos 'Portos e

-terioso chamádo telefQnico atraia o -ad- sa ocasião oculta mai� }lma v§z no Reno, sra' Norton Boateuax, sr. e sra. Deputado
vogado Smith às vizinhanças do isolado constituia um grúpo _variado. Um cêlebre Colaco de Oliveira, sra. Oliveira- fez juz
Indian Hills Country Club, a 14 milhas ladrão de lojas tinha-se juntado a JVilliam ao tíÍulr. de mulher elegante, sr. f; sra. 'D,r.,
ao norte de Tulsa. Na manhã seguinte seu W-eaver. ,A viúva (Ie u'n ladrão de bancos Heitor Ferrari, s�·. e sra. José Hulse, sr.

corpo crivado de balas, era encontrado pegoucse com Fred Barker. A·l\;in Karpis,
e sra. Dr. Fulvio Luiz Vieira, "ra. Vieira

ná pista de goUe! Volney Davis e Fred Goetz faziam-se muito bonita, Desembal(gador e sra. Fei'-
NOVOS MEMBROS PARA O BA�DO acorri�anhar 'de suas respectivas amantes.. reir� Bastos, sr: e sra. Dr. Alv;\r'j de Car-

O bando e�tava sempre pro'cúrando Pouco .tempo antes do Natal !:!s,ta turma, valho, Desembargador e sra. Alves Pe
pos'síveis recrutas, e durante'" l>S poucas acrescida de "Mamã;/' P..arker e :Hltros, na- dl'osa, Desembargador ,Arno Heechel, si.
semanas que se seguiram êles consegui· 'turalmente, partiu pán St. Paul onde pla- e sra. Dr. Ja'uro Linhares, ,sr. e sra. Dr.
ram arranjar mais alg1:lns. Earl Christ� nejou roubar o Comntt>fcial State Bank. Osni Daminai, srta. Nice.. Faria, estava
"maIl, um homem d,e confian'ça e fugitivo Idéias mais substanciais, todavia, os ins- I 't··

-

B' t 01" g,,·ta.

e eg� ISSlma, sr., en o lV:ll'a: '" .

da justiça, reuniu-se a êles, trazendo con· tigaram a isso. Ligia Moellmann, a moça mais hnda da
sigo a amante. Frank Nash, um fugitivo Primeiro chegaram à conclusão (se- festa sr. Charley Cerioli, Sita. \Carolina
de Leavenworth, tamb�m foi incluído, e gundo informações) <1ne roubos de bancos AmOl:im, Tenente Alvair Nunes, srta. Va
nos fins de julho a quadrilha praticava, eram perigosos; traziam-lhes prejuizos ___,.

nia. Maria Ferrari, Dr. Ivo Mattinez, srta.
à luz do dia, um ousado assalto ao Cloud vejam o P9bre Earl Chistman - e �s re- Arlete Goncaives, sr. e sra. Dr. Armando
COllnt;y, Bank, em Concordia Kal1sas, compensas eram trnlÍtcl incertas .. O rapto V. Assis, Dr. Paulo Amaral, C,pitjio de
conseguindo um lote superior a 240.000 el'a mais fáçil, mais 'Seguro. mais compen- Corveta e sra. Malburg st. An�ust_o Fa-
(lo·l"ll·es. �.'ld'01': Edward Geol'!."e Bremer, lwesid,ente '"

ld M h 'I > -

.

'D-
� - fia. 'S1';' Osva o ac V o, sr. ,�sra. r.

Mantendo-sé com o prodnto !}êss!l ,h Commercial StatZ-B�nk de. St. Paul. se- Gilberto Guerreiro da Fonseca, A senho
roubo;' o' 'b�ndo teve temp� para tenta�r r/a uma Í;rês� fácil Por que niio 'subtrair
'a'ssegurar a libertação' de alguns d'e seus <) dinheiro dos cofr�s do banco a\ravés do

'.!.+!...�H!�..!..y...:..:H:H-:�:H:� ..:..�:+.:..:..;.:..:..:...:..;++:++:++:..:...:..:..:..:..:••:..:..:.<t...:..;:..:....:..:...:..:..:..)membros que, no momento, cumpriam r;'pto de Bl'emer? � • '.

flentenças. Conseguiram obt,el' o �ivramen- 200 MIL DóLAR�S NUM RESGATE
to condicional de "Doe" Bárkel' da Peni- Na noite de 13 de janeiro rio ano se-

tenciá.ria Estadu�l de Okl'and e obtive- guinte, no apartamento. de Wi!-Eam Wea
ram para Volney Davis uma incompreen· ver e sua am�nte, fói, realizadca .uma con�
sível "licença por doia anos" da mesma

.

ferência -para a discus'lão' do assunto. O

ins,[ituição, mas não tiveram êxito

quan-l plano de raptos foi adotado� e o b�ndo
to a Llo'yd Barker, outro irm�o.: que' esta- preparou-se para sair. l\�as .quando procu
va cumprindo 25 anos de prlsao em Lea· ['avam afastar-se_ do meIo-fIO, outro auto

.

venwGrth por roubo de mala po:;tal. '

.

móvel com váriGS homens em seu interior

Minneap�lis -_ e triplo homicídio. um d�s quais- sequer '..lI1ifor�izado, apa�
Foi êsse o passo seguinte do negócio! l'eceu por trás deles. Instan tâl1eaIllente o'

- Que:'cndo arranjar dinheiro para o. Na-- bando entrou em ação, metra1hadoras fo
tal, o bando, no dia 16 de Dezembro, to· ram ,disparndas; o carro dêl_es clesapareeeu
mou

\

em grande 'consideraçãü o TlJ.irct: sozinho r1en,tro da noite. ' No carro que
Nort!1we",tern Bank de Minneapolis. Dois ficou haviam dois civís bastante surpreen

policiais apal�eceram em seu camin,ho e didos, um dos quais gravemente ferido!
foram impiedosamente abatidos a metra- P. N. McCord e dois companheiro-s - em

lhadora. Quando o bando estava quase a pregados c1n Northwest Aii'ways - eram

deixar o l�cal do crime, um dêles julgou os "policiais" por quem o ba-ndo pensara

que ·um civil estava tentando de<:orar o ter:-siclo uescoberto,
.......

'

número da' placa de seu automóvel. Isso

foi o l:íastal1'te pal'a que o homem recebe'S
vez mais o bando Barker-Karpis escapa

ve zmais o bando Barker-Karpis escapa-'

,

e ca
Haviet/úar catláver na pista de golie, ....

·

'o triplo' bomicUlit 0',,01:pral8res de BeDDl'
.

II çou-se 'ao negócio de rapto. -William A.

va.

O r:}pto fói adiade tempo1'àriamente"
porém, na manhã de 17 de janeiro, cinc,j

1 ,\: h
-

"B
'

membros (O bando 'apan aram ' remeI'

quaddo ês.te parava sen automóvel diante
ENTERRO SECRETO de um sinal de tráfego, após �er deixado

Os� prazeres do, Reno, Nevada, atrai- sua filha de nove anos nüma t:>!'lcola par
ram desta vêz os' bandidos, e enquanto tícular. S,eguiu-se daí quase um mês de

-

ficavam alí esconçlidos. Volney Dav'is fêz ,legf1ciações complica'jus, com a F,BJ,.
uma, viagem 'a Mi'ssouri para ananhar sua mantenoo uma rigoros" vigilância, porém
amante, que havia escapado de uma pe- procrastinando -as providências neces
nitenciaria do meio-oeste. Ela acompa� sárias -ante os desejos ela família de Bre

nhou o bando quando p.ste se transpol,tou, mel' para assegurar a êste lima libertação
primeÍl:o para St. Paul e, depo�s, em abril garantida. Finaimente, a quadrilha cole- ,

do ano seguinte, para Chicago, de onde tou 200.000 dólares em notas de cinc,o e

partiram para assaltar com êxito o Fair- dez dólares. Soltaram Bremer nas proximi
bury National Bank, em Fairbury" Ne... dadesde Rochester. Minnesota, "'depois do
braska. pagamento do resgate.

Earl Christman foi fe:ido gravemen- A esta altura, as '?oisas começaram a

te durarute o assalto de FairbLlrY, sendo complicar-se para 'o han,do.. Fred Goetz

encaminhado urgentemente para a resi- ofendeu' a· um de seus companheiros e _foi
dência de Verne Miller, em Kansas City. executado com dois tiros qu-e lhe espatifa
A_despeito dos cuidados médicos, êle vei?, ram o -rosto. Não se sabe se isLo foi vin

:1. falecer, e foi enterrado secretlJmente, a gança ou não' ,do bando Barker-Kat:pÍ's,
H'oite; pelo bando, o qual se recusoU até mas o f:üo é que "Shdgun Z:::ig1er" foi
mesmo � in'formar a mãe de Chri's,tman o eliminado eficientemente. En, mal�ço, a

lugar onde descansava ó cpr,po do filho; tensão provocada por sua' ass'odação com

Anós o assalto. de Fairbury, Fred ,I quadrilha - constr.ntemente num fre

Tlarker começou a sentir falta de compa- nesi para fugir aos a2'entes �a F�.1. mos
nhia feminina. A viúv� de um notório la- trou-se demasiada para a amante dêle.

-

!Irão de bancos, morto enquanto pratica- Ela ficou com as faculdades mentais

va sua "profisão", 'correspondeu ao seu perturbadas e teve de ser recolhida a um

anelo. Ela possuia as qualidades neces- hospital de ali�nados. ,

sárias para ser incluída ao blll1do Barker- Transfor'mar' o dinheiro "fácil" dos

Karpis.
, I casoS Hamm e Bremer em dinheiro limpo

A Qllaàrilhª,�deve �er sentido que es- �onstituia-se um problema, e os detalhes

tav,a se detendo dema.is nos roubos de -para uma tentativa de solução por partl-o
bancos porque lá pelo "meio do ano, lan-, - (Continua na 9.a página) -

"
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Dê fôrça, vigor,
energia e rapidez man

tal jJ seus filhos. (om
TODDY, o amigo e pro
tetor dos crianças em

·todo o mundo, durante
gerações.

,

,

TODO,Y é o protetor
e)lmiuo das crianças.

Quern�be ...
, �abe!

xxx �$ Seja a um só t:�l" $
Circulou pela nossa cidade, o milio- $ po, altruísta e práti- $

nário de Parana sr. Ronald S. Stresser. O ,$ Ç°A_uxilie seu próxi �'
moco em Questão, estava muÜo bem acoII)- $

. ,

$ mo e se ben'eficie $
panh�do na boite "Plaza" no (il�i\l10 doo.

$ também,
,

inscreve..t;. $
mingo. .1

$ do'se hoje como 50' $
xxx

$ cio do H o s p i tal $
De malas Pl'ont�s para o Rio, dei-,

$ Evangélico de FIo' $
xam abracos .aos amIgos o sr. e sra. Dr. $' • '1' $. ,

" l'lanopo IS.

Lui� _Nogueira Fur�adp d; Menct�n�a.. O S$S$-,-
, _$$$$

Ca'p!tao-Tenen'te, oferece sua J:l'sIdenc1a,\ �-���''::--:''''.: "

a rua Balcânica )90 - Guarabll IlhJl·S V'
A'

o Ido 'Governador, Rio - D.F. e oce usa cu os
FESTA DO "CARME"

Com a finàlidade de dar !tos neces

sitados um pouco mais. de conforto, se

nhoras da nossa sociedade esfão tI'aba
lhando num� campanha ju�ta e. mereci
da para a realização da ala "Jacinta Pe
reira Oliveira", a ser construida anexo ao

Hospital de Caridade,. Sérá então a fe&,ta
do "Charme" no próximo dia 21 na hoite
"Pla'zoa", quando â renda desta noite re

veHerá ein benefício da dtada op,).'a. 'Des-

PARA·ÇORRIGiR A VIS';'O

. filarào nesta noite as�candidabú; 'ao tltu
lo "Miss Elegante Bangu" 1957, e tere- I

mos a E.scolha da Rainha do "'Charme", PARA HIGIENIZAR OS ÓU+JS

;

I

�'I·
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis,

Figueiren_se " X lamandará Esta Noite Amistosamente
'.i.�Com início ás 20,30 horas� teremos, hoje, no esládio da f.(.F., um bom amistoso, 'em que serão contendores osrconjuntos d�, Fi..

'

':1=
, :t= gueirense � Tamandaré, êste líder do, certame da cidade e aquele último colocado do (ampeonato da 2.a Zona' .

.
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I O CAMPEONATO POR ZONAS SOER-

.1, �GU!��: d�'}�!.����ri��Tn�,R,����Sd�
,

sua secção de esportes artigos da lavra de conhe-
cido esportista que teima em se, ocultar dos leito-
1'{") usando o pseudônimo de "Je,rôniino", (iando o

seu verdadeiro nome somente para. uso da redação
como é praxe no jornalismo, não quer dizer, que es

-

tejamos endossando -as . suas críticas quasi :,;empre
tendo per alvo o Tribunal de Justiça Desportiva e

a Federaçãe Catarinense de Futebol, esta no caso

do Campeonato por Zonas e aquele pelos seus pro
nuncíamentos em vários processos disciplinares 'em

que a defesa do clube querido do articulista -saiu-se
mal. "'"

No caso da Divisão Especial divergimos comple
tamente do. modo de' pensar' do "venerando" Jerô
nime que acha que a reforida divisão. por ele taeha-:
da de "Ridícula"; "Mambembe'\ ete., não presta
porque dá 'prejuize, embora não saiba. dizer poro,
que ,dá prejuízo.

Em várias' oportunidades . nos manifestamos
sêbre a Divisão Especial (Campeonato Catarfnense
por Zonas). Hoje' voltamos a repetjr que somos a

favor da sua disputa, apenas lamentando a ausên
cia do Palmeiras .Blumenauense que preferiu ficar

.

de fÓ1'8. A Divisão referida irá soerguer o "assoela
.tíon" banr iga-verde com uma rapidês impressionan
te, queiram ou não os derrotistas e os pessimistas.
'. Breve, conhecendo os seus resultados, natural

mente positivos, todos se sentirão orgulhosos da
ação desses abnegados que nas entidades e nos clu�
bes trabalham silenciosa e infatigavelmente por
uma Santa .Catarina forte e coesa â exigir o ,es

peito de todos os brasileiros.

FLÁVIO NA

PORTU-j"entará
o futebol brasilei-, P_-E_D_R_O_.P_A_U_L_O_M_A_C_H_A.....D_O_·....._..__

7,0 - S. CRISTOVÃO: 7 GUESA DE DESPORTOS rcs nos Jogos da 'faça C'o.mo .transcorreu o' aniyersa'rilO do'"jogos; o vitória: 2 empa-
_ O técnico FIá" 10 Costa, "O'Higgins" que serão dis- II

,

-

I

recentemente chegado de putados no Ch1le dias Ui e Vendaval Esporte Clube
_Port.ugal, vem- de' ass-inal' 17, continua treil1ando as-.

I

"St�'oes'sne'r", em sensacio- 1131 intuição e dl\� suas re-
tentos p"o'., ... 18. contrn ' Em memQrav{'1 festa � reiro Geral: João Sebas-

L -

• contrato com a Portuguesa siduamente no .._;,tádio do I'

na. I arremate., delJois ,de lu- .ionhecidas qualidl;des, ga- Deficit '. 12 t.ento? . transcorreu na data de 2 lião da Silva, 2° tesourei-
, de Desportos, dr São Pau- Fluminense, nas LaranJel- . ,. 1 ,.

tal' com Rugell-rlas, laul't'ou- Ilhu! com Turqueza, a "fai-
7.0 _ BONSUL'ESSO: 7

i do corrente G 3111VerSano 1'0: Wal,d'ir Lope':l. Conse-
�o, recebendo de "luvas" raso ! '

se vencedor 'o cavalo UBI x!:'-" ,�e Tasmânia o G.P.F.V
..l"OfrOS·', O vitMi�; 2 empa- . I do VENDAVAL J!.SPORTE lho Fiscal: ârnvmd,Õ M::us-

- 120 mil cruzeiros c um sa- xxx
.

pilotado p�r - J. Marchant. de PauJa Machado. Também tés; 5 derrotas; 2 pontos '
"

.

" '.. WALTER.JÁ NO VA- \ CLUBE, e para ll'.aior bri- si, Claudio Gomes J;:trdim,
-

't "f' " lallo d.e 40 mil (.J ,.1ZelI os.
Ilh' J'

-

J "

V I' G
'.

AIIr- séguir chegarnm. : Ru- venceu, com ou 1'á . RIxa O'anhos'

.12 perdicios' 04
ten- '

I
•

NCIA O' ,
,- l.. antIsomo a e elçao vara

I
ose. a erIO' ollvela, -

;. b' • , .

.

' . �'�. xxx'
, �E - ex-vascamo I '"

.

,

.

g,end,as, Crisbam, 'Burú, d,e Urgência" Treta, o; 'prê- tos 'P�"ó' 14 contra' De '
_.

\ .':IAL I W lt
•
"

t I eleger a novfl dlretona no cldes Alexand,re e Jose S.
-

o r;;/' ,!,
. .:- -.Jl· 'CAJMrEÃO i\HJN.J(, .

I
a er' Ja se encon ra em ,

,- '-,. o . .

.

.

'Infrene, Odeon, Diretor, mio Cândido Egídio dê "",ou- ficit. 10 tentos .

o ..f '.

M d 'd t· ... I penado de 1.90 I a 1. ... 58, Fermlano, Tecnlco Mano
.' "

.

. _" PELA 5a VEZ UONSE_CU- � a rI, enuo-se apresen- , .
-

Huapi, Inhandudy, Cil- za Aranha. E ainda Ic-vou 7.0 PORTur'UESA' 7
. .r- .' I

t d V I'
.

�
'tendo SIdo realizados

o

os. Abreu, Orador Carlos Al-

I L 'h C d ao. "encedor 'ariblt!di,
- \J 'TIVA - O volaúte argén- a o ao a encw, ,'{ue o

f
r

, d' I b' t B b DB as uarzl'n o e OI' 01' v U .l'ogoS', O vI'to'rl'a .,' 2 elr.pa- I
.

. .esteJos em sua :le e sOCJa er o ar o,sa; ,epart.,
.

'

.

.
. tino Juan Manuel Fangio, .

contratou por urna quantia; , ,. . '

UBI pertence ::to "Stud" Corupá, Cântico -e Gene-
tes', 5 derrotas', 2 pontos '

A • I f' b I . a rua Vldal Ram.::s 46. Eportlvo: Carlos Abreu;
ao vencer o Grande PremIO a u osa. .

_., ..

.

Peixoto de Cash'f.l

l·zaano. ganho's', 12 perdiüos', 7 ten-
.

I
Aberta - a ses>;;\o as 20

�epart.
Publicidade: Mau-

Aubomobilistico da Itália, xxx
..

.

.
. .'

Após a dispu1a deste xxx tos pró; 19 conk;l :- De-
.

o

._ CAl\"'PEONATO CAuIO
horas e 15 mmllt.os pelo n Borges; DIretor Soual:

" sagrou-s.e penta-campt:ao.l fi -'"
.

grande_ Prêmio, o General Nossas �ftdicaçõq; para o ficit: 12 tentos.
.

.

, .,' C .' . 'presJ(iente sr. Waldir Lo- duardo Rosa. "

- mundial ,de auton�oblhsmo. A - AproxIma ro,dada I
• c' •

'
•

A.lfredo Stroessl�er ofe·re-, próximo progranla do Jó- .7.0 _ MADUREIRA: 7
.

'(8a) d C C
"

I pes e convlda,do p�.ra stcre-I Na ordem do dll;l constou
. O vice-campeonato coube o ampeonato' ano-. '. . .

. ,

ceu uma taça ao pro.pde- quei Clube Santa Catarina: J'ogos' O vitória' " empates' '. ., -I d F t b l'
I tarJa'r o sr. W,llmlro Te- da l-eltura da At:3, de Fun-

'. ,. , - , ao mgles Stlrhng Mos". ca e u ey marca para ,',",
I

.

_
,.

'

."

tário do v,encedol' da car- 1° Páreo: Acre(1i�amos na ') derrotas' 2 onntos. ga 'b d d' , . lemberg, proce,,�ou-se as- ,daçao sendo elll. segUIda"

,..
-

xX:lÇ _
sa a o e ommgo proxlmos I

rel'ra,' ·Dona. Ze'lia Peixoto vitória de Silva.:têsca 'se- h . 12 'd'd" 3 t I I., sim a eleição pua eleger pelo se n h o r presidenten os, peI I, C", en- CAMPEONATO BR.j\SI- os segumtes Joges: , , I. .

.

,de Castro, no salãc de bon- guida de Ouro Bala. tos pro", 15 t D I os novos (]Jl'lj.!cntes do transmitido o cal'\{O ao pre-con )'a . e- LEIRO DE LIGH'l'NING _ Fluminense x Bangú, do-
-

.' / I . ."
Não, deixamos de lãdo a ficit: 12 tentos. I._/. "

I, , Venciaval E. C" ftea,ndo sldente -eleIto e 0mposfado
O CaJ:1peonato BrasJ!elro mll1g'0 a tarde, no Maraca-

" .
i

•

,Possibilidade de Excelsa se
.

"
_ constJtUlda. para

-

ü penodº em seus ca,rgos os demaiS
da Classe Ligh'ling, dis- na I •

I
•

-

colocar me�hor d9 qu'e Ouro ,de 1.957 a 1958 ti segumte eleitos, usando da pal::..vra
,I • \. putado de sexta-fêl.ra a -flo- I,.. d

ma S
América x Botafogo, sá- dll'etorla: Presldentea e neste momento para agra-

I mingo, com o COllcursr, de .

velejadóres cariocas, pau-:-
badõ à noite, no Maracanã honra: J o�'nalis�H J 'l!ro decer o 'presidente eléito
São Cris-tóvão' x Vasco, Calado � Dr, Osmar Cunha; sr. João Comichoili, o qual

d
'

listas e paranaenses; teve

Usa
.

a
sábado à tarde' no'Mara- Presiderite: João Comi- es.planou suas ideias sGbre

como vencedor Icara; II,', /.'
cahã I chilli; Vice-presidente: .as realizações futuras, ce:

I tripulado pe·los paulistas ../
Madureira x Flamengo, Walmiro Telernberg; 1° yi-. dendo a palavra a ql.iem

?ydow, Sheel e Schuelm:mn. I' Sobr'as SOCI'al's da .....
"'

.. I·a. Alfre- po dos novos "é o que tem d '-

enl C' "_.11selhel·I'0 ce Mario Comirhol 1; e- dela quizesse fazere' .
usa.

Os cariocas Maü\. Barbosa -omm2'o
apresentado melhor "per-

f
GaIvão cretal'io Gel'al: Aloizio Ma- Usou da palavra o Jorna-

, e White,,tripulando Cunhan- I·S .

F I'formanct'!H. Guadlll· ta. vez Bonsllcesso x' r"a'11to do ehado;' 1° ·ecretano ..... [<'us- lsta. Ja.iro Callado que em
tã,. sagraram-se vice-cam�:

faça o segun,do Iug·ar. �-:sta- ,
Rio,- domingo em T,eixeira to Nilton Botelho; Tesou- brilhante oração disst' do

. I peão.
mos mais propenso em a-, •. xxx

de Castro -

. Icr,editar na dupla 23 oU, se-I .

KELlJ"" Olaria x Portuguesa, do-

I
m� � ��

.la p. luff e Bico Preto.

L b d' m' B'
.

em ran O PEÃO MUNDIAL UNIVERr mgo em armo
3° Páreo: Se contir.uar •

I
.

SITÁRIO _ Beja vitória xxx

Silva, o popular Bequmho, �presentandà o mesmo "irei I Os principais at·tilhtiros , CAMPEONATOconquistou o Bras i l no Mun-
, no", não temos dúvida na do Campeonato CiLadino de NAEganhou seus pál:eos, que, dia1 Universitário de Pads,

' NSE - Realj;:ada s 9a
VI'to'['I'a .J Gr'a ]Juquc O Futebol de 1952 foram ês- .

seguno.o comentário de "0_-
o ' ...e. n.

por intermédio du nadador rodada, ficou s·)�do a se-!
GL'OBO" tl'ma :'leg'undo ,lugar �stá decidi- tes: .

I 1 •

"marc0u Sílvio Kelly dos Santos gumte 8; c assificação ge-
I

� ., l·ne'dl·t". (le dament.e reservado para a Lisboa' CAvaí), com 8.; aI d t"per!l.ormance " levou a nwjhol' nos
r o cer ame j'aranaense

egua :'Elegância" Na' opi- Américu (; Massitt. (Figuei- que
um Joquei no Hipódrc.mo 1.500 metros l1':t.flo livre. de futebol:

Brasileiro. Desde os velhos nião de um dos Ll'atadcres, rense) 'e Saul CAva0 com

I
'H d Rajão está' em melhores 5 e Bolão (Avaí\-, Justino xxx

10 Atlético Par<tl1aen�e, 2tempos do "Itam�lI'atI e o BAIANOS REPRESEN
condições de "itói'Ía do que (Figueirense), Lu.uro (Gua- �

.;. -

"São Fr�ncisco X:wier' um' TANTES DO BRASIL - A
.

t
- . Gmu 'Duque... raní) e Moacir (Paula Ra-

gme e fia0 conse2'Ula -ga- seleção baiana, que repre-40 Páreo: No�"a indica- mos) com 4 tento'.!, ní, 4

Z Promova, pelo reflo- Z
RENDAS - O Campeo- Z, restamento, o aproveita- Z

nato Cadoca de Futebol Z ,mento d�s �errns inade. Z

I Z (tuadas à agricultura. ou -z
rendeu até agora Cr$ .... Z à pecuária. ", Z;

111.931.511,00. -

-

���.. x. -;z;i��=--��;;_��-

"FUTEIDL ·TENIS
CI
._
C
•
-
c:a
...
•

-
tr::l

��--��----------��-�
•ATLETISHII·RE"

.

[lI:
.

ASDUETEIDL .VILA

Números dQ Ca.m peonato Carioca, de Futebol
-

Avaí x Barroso,' hoje, á' tarde'
o encontro Avaí x Bar- cal sr. Pedro d.e Sousa o

, .' ,

rosa, que deixou de ser mesmo que aqui e.st�do-'
efetuado ldomingo em vir-

I
mingo

.

passado referindo I

tos- pró; 9 contra - Saldo:

10' tentos.
'1;0 - ÇANTO DO RIO:

RIO 11 (V. A.) - A si- 2.0 - VASCO DA GA-
,

,

tuação dos clubes cOl1'Cor-' M.A: 7 jogos t
"

,i} vitórias;
rentes ao Campeonato Ca- 1 empate; 1 dei:'wtá;o' 11

doca após a realização da pontos ganhos; 3 perdidos; 7. jogos : 4: vitór ias ; O em- tude da impraticabil iéade Bocaiuva x Estiva.

sétima rodada ficou sendo 14 tentos pró; lO ,contra - pate ; 3 derrotas; 8 pontos .Io gramado, ficou trar.sfe- ------.-.--.

a seguinte: .:iaIdo: 4 tentos; Janhos; 6 perdldos ; 10 ter- rido para a tarde de hoje,
.

PROFISSIONAIS 3.0 - BANGU: 7 jog os ; tos pró; 14 . contra - De- devendo a delegação "azzur-

1.0 - BOl'AFOGO: 7 jo- t. vitórias; 2 empates; 1 ficit: 4 tentos. ra'" seguir em ônibus espe- i'
gos; 6 vitórias; 1 empate; derrota; 10 pontôs ganhos; 5.'0 - AMÉRICA: 'I' ío- cial pelas 11 horas. Arbi-I13 pontos ganhos; 1 perdi- 4 perdidos; 20 tentos pró; gos ; 3 vitórias; 1 empate: trará o match o arbitre' lo-

do;' 25 tentos pro;.6 con- 7 contra -' .Saldo : 13 ten- 3 derrotas; 7 pontos ga-
'-'---'-'---'

-�. �-� I'tra - Saldo: 19 tentos, tos. nhos; 7 perdidos; 11 ten-
. I ' B R I T T

_
O !

1.0 - FLUMINENSE: 7 tos pró; D contra - Saldo: II, - O _
jogos; 6 vitórias: 1 empa- 3�0 FLAlvtE�GO; 7 4 tentos. Alfaiate do Seculo
te; 13 pontos ganhos : 1 jogos; 4 vitórias; 2 empa- 6.° - OLARIA: 7 jogos; IIperdido; 20 tentos pró; 6 ces ; 1 derrota:

�

10 pontos 1 vitória; 2 empates: 4 X X

contra -- Saldo: 14 tentos. ganhos; 4 perdidos ; 19 ten- derrotas; 4 pontos ganhos; i.,_Rua Tiradentes, 9
10 perdidos; 4 tentos pró;
19 contra - Deficit 12 ten- lôda" partede'Nolícias a,
tos.

RIO - O Grande Prê- n.har seis 'corridas. Fazen-
, tes ; 5 derrotas; 2 pontos

mio "Presidente Alfredo do alarde da sua excepcio- ganhos; 12 per lidos. 6

ra do Hipódromo Bras�lei-

1'0. Agradecendo o troféu,
usou da palavra em núme

da sua senhora, dtt.Iar da Bala. váÍnos esperar até o

d 1 l'a� Sr A J Pel' fim da semana ,par.a ver o
cou e ar ,o. . �,"

-

,

C f
A / "apronto" d.e Excelsa paraxoto de astro, q:.le ez en-

tão a doação do prêmio le

vantàdo por UBI (Cr$· ....

300.000.00, metade pl;tra as

o nossoentão firmarmos

palpite:
20 Páreo: Pluff do gru-

do Strossner, no Pa�agllai,
e metade para as obras so

ciais da Senhora Sara

Kubitschek.
xxx

RIO
.

'o pi'ofissidÍtal
Pernambucano Manuel B.

i

I
. I

PARA-

2° Coritiba, 3

3° Ferroviário' e Guara-

------ -------/

mais
rápidc,a

ção é Guilhotina E Loluana, * -x· -;.:.

no entanto, há qHem ciga For 0_Gragoatá o vence

qu� Bola de Ourl' e. Lolua.:. 'dor do primeiro Campeona
na confi·rmarão a dupla I to Carioca de Remo, cfe-

preferi,da que é li 12. tU3ldo em 1�8.
As indicaCÕes acima, es-

,
.

tão suj,eitas a m(Aifica�ões O primeiro
confo'rme fOI' o treino apre-

I
catarinel'lses e

* «. -x.

jogo entre

gauchos ve-

sentarlo pelos' di"vgrsos ani- rificou-se em 1941, tenào o

"C. Atlético' C�ltarinmse
xxx

mais. Em pista "pesada",
no terceiro páreo por exem

lJRUBICI é "barba- onze do Cruzeiro,
to Ale�Ee, por 2xl.

" /

c:
•

c:
...

•

12

\

esporte' em noss:cl terra e

seus beneficios para a

grandeza do amadorismo ..

seguiu-s,e os demfLis usando

'da, paIavl'a fa'lou o sr.•João
Sebastião da Silva; Waldir
Lopes, Eduardo� Rosa e Wal
minI 'F�lemberg, todos fa

lando do signific�do dll.(lue-
,. ...

.

la data da posse da rova

diretoria e da continuidade

nas lutas futuras 'eni pról
do futebol amador em 1:0S-

......... sa Capital. havendoNão

Qualquer pessôa,
.. sem distinção de côr,
sexo, idade, naciona

lidáde, crença religiu
sa ou ,convicção po-
: lítica, poderá ser só

: cio do Hospital Evan-. :

: géliço a, Flo·rianó-

Z Z
Z CAMPANHA DE. EDU- Z
Z CAÇA0 FLOUESTAL Z.
Z z-:

�------_.- ---

�brilha
I mais'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aspecto de U11t Chá-dançant� realizado -no "Plaza",

Dois universitários duronue um show fazem a

sentaçªo de números de seu repertório.
�__ _o_

-lr#lêêêr'êêr=lêF-lê@_@@F
Pedimos aos 110S5.('" distintos le itr res, Çl obsé-

qu io de preencherem o coupon abaixo e remetê-lo à

nossa Redação, a fim de completarmos, Quanto I1n-

tes, o nosso cadastro social.
'-

.

Kome •••••••••••••• i •• 0'0 •••••••••••• •••••••••

Rua :., .. .'
,.·.········· .

� "
.

� ::�, ,;� �:,;;m:�;�· :::::.::. :.:: ••.. ::.::: �,
i','

��
�

Estado civil ; ií:
!:' EP.1(Jrê.::o ou cargo .

111' I'

I!:� Cargo do Pai (Mãe) : .

p' .. ,-=---

)f,:J@@@r#Jer:#lr#lr#JFJI3"êt=J_c_,. . ..,'
.. ,....

--
._-

r

ç,gora em nova embalagem
('

rEITORAL DE aNGICO
PELOTENSE

/

hó 51 anos em

todos os lares brasileiros,
�ombate- imediatament'e
resfriados; gripe, r6uquidõo,

. asma, bronquite e as tosses

mais rebeldes. Preferido em

tõdas as fomili.as I .. , �re· .

ferido em tõdos as idades I ...

bom como sempre.;.

o
Puramente à

Wbose de plantas
'medicinais, o .:
xarope Peitoral

�de Angico ;t.;
P.lotense, us�do

/";!;,'

IRDICADO
NO TnAT'NPTC) O" TO,5L .RO�,OUITC.

"'''''A. ftOUQUIO�O. al'"n , HG$FI\IMH.;$

DOSEI
•\"I)ULTOS: I (:;.lbtr d. sltJ;t. \I�!t'. a:.. �

CKI"NÇ.'t.S:. I_ll,to lccU..,d.cft6.V.....QíUI
C�M.M'3O .. .,.

,t',�:YHb • Oklllt,,14� ,..a �7�'"
.COMrAt\}if!.I'lJUf\Tfti....L !l'AI:MACtU1TtA

ALIA ,ir.U!'IiH. DE M!.LO, 0100'
_;.. 1II1"� p, Jt.tiltr.:1 --

DireJlo

a

de 1957

de

, i

Chá .' Dançante da faculdade de
Com retubante sucesso do no conceito de nossa soo t cada vêzsa que se orna

realizam'se há já três anal' ciedade e venceu, criou mais necessária nos dias
,ininterruptamente os tradí raizes fortes e firmes até

h d
que correm.

,
cionais C ás' ançantes pro' transformar-se no .maíor .Sua

.

finalidade, é
movidos pelo Centro Aca' acontecimento dançante em prover comm ais recursos

dêmico XI de Fevereiro da Florianópolis.
_ Iinanceiros o organizador,

nossa jubilada, Faculdade Sua característica é a de'
que é o Centro Acadêmico

de .Dire!t� de' t�nt�s. I

e tão. ser uma festa. de congraça- XI de Fevereiro, para que
belas p�g��s hIston�as. ,menta da sO�Iedaqe local êste possa executar seus

A prll1C�pIO os Chas -dan- com a )ab?FIOSa classe es- programas de administração
çantes titubeavam, .

che- . tudantil universitária, orr em benefício dos estudantes
gando muitas vêzes a tra de as inteligências moças da Faculdade.
zer

A a�s seus promotores r de hoje serão os guias dos Há algum tempo o Chá
desanuno é o derrotismo. ;. destino� de nossa. pátria dançante, já a cargo do De-

. am?folha, tenham como um partamento Feminino do
. Mas, com o .p�ssar do lenitivo das. amargas ho- Centro Acadêmico, iniciou

. tempo essa tradicional reu ras de estudos; momento.s um novo de modo de orien
mao dançante foi se fírman: de lazer e de distração, es- tação, relizando a par .das

danças, Shows com a parti
cipação de acadêmicos,
Concursos de Rock, Distrs

buição de Surprêsas, dando
com isso maior hrilhantis
mo e maiores divertimentos
aos presentes, sempre com
preensivos e de sentimen
tos elevados.
A escolha do local para

a realização do chá-dançan
te não poderia ter. sido
mais feliz. Tendo como Ce

nário a magnífica orna

mentação da Confeitaria
Plaza o ponto de reunião
mais "bem" da metrópole
barriga-verde, os Chás'dan'
çantes tiveram um impulso
nunca antes visto, seja pelo
ambiente, seja pelos dis
tintos frequentadores ou

mesmo pela maneira' como
o qual é realizado,
E diga-se de passagem

que o Conjunto harmonioso
de Lujz Sabino e a Corte'
zia com que os' "habitues'
são tratados pelo dinâmico
'gerente Sr. Prazeres muito.

concorrer::m para que o

Chá-dançante tivesse aque-
1e impulso- e�raoro;ináTio.
Durante o transcurso da

VII Semana de Estudos Ju
ridicos cujos ecos ainda res

soam nas rodas intelectuaí.i
e jurídicas de nossa terra,
tiveram os "chás" um bri-
lhantismo que em muito ex-

cedeu o que se possa ima
ginar a 'respeito. Basta

_ di - "

zer que as delegações uni, '.!versitárias de outros esta' I �
dos, sempre foram unam' ;r;

mes em afirmar nunca ha-
verem visto reunião dan- � O ( Ê
çante . universitária COl1:

tanta ampÍitude e no dizer
de um deres:' "Nunca vi an
tes numa festa estudantil
comparecerem pessoas tão
exponenciais da alta socie
dade, como no Chá'dançan'
te de vocês". .

Assim como as festas ju
ninas realizadas anualmen
te pelo Centro

.

Acadêmico
já se constituem uma tra-

.dição arraigada no espíritc
universitário, é pensamento
da atual diretoria, instituir
um compromisso protocolai
com as diretorias futuras
para que, estas continuem
mantendo e' prestigiando o

Chá-dançante, de maneira
I
a
_

constituir'se uma tradi
. çao _para as gerações uni-
versitárias vindouras

\
.

-X-
O Centro Acadêmico Xl

'1
de Fevereiro está. de para'
béns por organizar e man-

ter uma festa de congraça
menta em tão alto conceito
e por tão apreciável espaço
de tempo.

.

A nós não 'resta senão
cumprlmentar-mos o Cen·
tro Acadêmico, na pessoa
do dinâmico presidente re

cem empossado Acadêmicc,
Ney Hubener. >-

Parabéns, Centro Acadê'
mico. Continue reali'zando

I
estas reuniões de congra'
ç�mento social.

Al-oClDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.R c,.ON,TRAA ,

FA �,�NDA pue.'Ll9!< > .

.•,,> �a\��,P3?J!1f;���H7.c':.',floRmHo'lioLl:J..,iMfA,_CATM
'

",:' ·i...�� _>:_� .�,._.• ;:;.:-_,� .. '{I,'"_' )j."J"'�"��':"--:;:

Um vôo que modificaró seus hóbitos de viagem!
Seu primeiro vôo no Metropolitan -' novo Super-Convair 440 da Real-Aerovias -

- 'Será ·uma descoberta
maravilhosa. Ràpidamente o avião ganha altura ... 'e você vê, pelas grandes janelas panorâmicas, paisagenl
que passam cêleremente. Observe depois como 9 vôo do Metropolitan é- sereno ... note a precisão de SCUl
movimentos 'no ar. Nesse 'avião ultra-moderno, você viaja acima das zonas de turbulência na mais sUe,,
ciosa cabine até hoje construída! Um perfeito sistema de pressurização mantém no interior da aeronave

& pressão de nível do mar. Ar condicionado) grandes e macias poltronas e um serviço de hot� de luao)
.1!'

• Mais, luxo e conJôrto a .I)or40
• 5.000 HP de Jôtç"a nos motQTII'
• Pilôlo automâtico .

.

e 52 lugares

Vôe no Metropoatan,- Super-Convai, 440,
o mais veloz bi-motor tia 'atualidade' '

A m·ai ••

c.mpanhia
-

brasileira

d. ·aviasã".
�
'n

Rua Felipe Schímidt, 54

Te!.: 2377

SABIA •••

xxx

O Senador Saulo Ramos recebeu comunicação do

Engenheiro Edmundo Regis Bíttencourt, Diretor Geral

rio Departamento Nacional de Estradas de Rodagem no

Rio, de que foi realizado.. em 5 do corrente, n eoncor

rência administrativa para a construção de' uma ponte
sôbre o rio "Lajes, na BR-59 -trec,Ro Àraranguâ-Mam
pituba.

xxx

Foi convocado para tomar parte na reumao dia

30 de' corrente, no Rio, do' Diretório Nacional o .'Depu�
ta-dl!l' Braz Joaquim Alves, prestlgíoso S!tcretário Geral

da 2er,ão estadual do PTB nêste Estado. (
.

xxx

.A Comissão de Reestruturação do PTB, em .Crícíu
ma sob a presidência do sr. Rodolfo Rufino de Sou

za,' ostâ promovendo a criação d(j)' sindicato dos Mecâ-

I'
nicós t Aprendizes. ,Já deu iníeio a .organização das

p.a-róqu ias e nucleos eleitorais ,e a uma campanha para

C 'J
.

I ALUGAM-SE GRANDES obtenção de 120 cadeiras para; o auditório do PTB, na-

omo ranS SAI õES . quele importante Município. Os petebistas estão de 'man-

.

'.

•

Bem no centro comercial gas arregaçadas em Criciuma, Que outros .hes sigam
. ,-

.

os exemplos!

correu' O
ver: Trajano 29

xxx
.

••
Tratar r a A MODELAR A importante ,entrevista concedida, dia 5 do correu-

. • ------.-.-.----.-- te, à" 22 horas, ii reportagem política da Rádio "Anita
. (Cont. da 6.� pág.)

•. -HHH' Garib�ldi", pelo Dr. Acácio Garibaldi San Thiago, pre·
quem mais da p::davra qui- HHH- siele;lte do Diretório. Estadtlal, será publicada na ínte';'

zesse f a z,·e I: uso o sr. presi-
.

I D t' d D' I
-

t
H Muito dificilmen- H gra e enviada pe o epartamen o e IVU gaçao a 0-

dente enc�rrou a sessão H 'te se poderá provar H dos os' parlamentares, vereador,es, prefeitos � Execu

marcando outra para dia - 5, I H amôr
.

ao próximo H tiv2.s Municipais do P..TB.· O Presidente dos petebistas

t H 1 amente com H fe'I'ill, IH�ssa entrevista. pontos da maior relevância com

convidando nes 8 momt'nto

I
exc USIV

DOENC,\S DO PULMÃO _ a todos para fdzer um
H palavras., H 19uvi:vel propr.iedade, ponderação e �bjetividad,e.

TUBERCULOSE . .. .

I
H Junte as sua!? pa- H xxx

brinde a tão slglllfacatIva H lavras de simpatia H Pelo reíatório d-o Dep. Braz Joaquim Alves, apre-

COllsu!tório _ R. Felipe data e por mais uma etapa I H um pouco de ajuda H sentado na remlião do Diretório Estadual, eia l° do

Schmidt 38 te!. 3801. vencida. Está portanto de H material, tornando' H' corrente, constata-se que a Executiva Estadual re�li-

Horário das 14 às 1..6· ho- H se sócio do Hospital H zou 27 reuniões, expediu 819 telegramas e reeebeu 2.832, .

raso parabens o Vendaval Es- .

H Evangélico de . Flo� H BO decurso do último ano .

Residência - Felipe Sch- I)orte Clube e se;lS �liri!!en- H '1' H
midt. 127.

. rianopoIs. I . xxx· I

____ o_ tes, qlle continuem a luta (I Dep; João Colodel ocupou' a tribuna da Assem-

que. t�'ouxeram da varzea
HHH- -HHH b!éia. ontem, 'para cobrar do Govêrno d,o Estailo, em BO·/

1 aI'a � gr'ande� me do povo de Canoinhas,um edifício de. grupo escolar
ao amaI 01',. p c _

do' futebol ilheu,

em'l�vai::tI I
;,;nex;::,i�nte, pro.me_tielo �}á uns,3 anos e �ue. já consumiu

za
J
__! , perto ele um .mllhac; de cruzeIros sem eXIstn' ... O orça-

Santa Catarina e do Bra-

\ d'
. . .

d t
- b u· uanmento a como mlcla a a COTIS ruçao, mas sa "l 1, q -

si!.
.

'RI-- tos conhecem o local, de que nem a pedra fundamental

W. TELEl\1BERG I� foi lançadl;l na Úlhma "C'ampanha eleitoral.

() Senador Carlos Gomes de Oliveira seguirá para

o� Estados Unidos como membro da Delegacão brasí

�eirp ii ONU.

..
,

/
I
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INDICADOR PROFISSIO,NALJ
J C O 8

alR. 1, (.OBATO
FILHO'

�

n.",ÕI;a& do aparelho relplra&6rlo
TUBERCULOSE s:

IHADIOf;RAFIA. E RADIOSCOPIA .

, nos PULMOES
.Clrur.:a <io Tõras

Formado pela FI'�Ílldatl� N ....... ·

lí" I de I\t.."didrut: Tl�i�.I"l,l'i .. t....
·fi�;.o .. lrur"iã.o do ft.' ..pinl. \j.-

.
.

rêu R.amol
.

(.�!tr..... de eepeciaJi 13(10 pela
�. i'. T. F.x·;nte rno ê �!lI·lnl!\t., ,

t"lIl� <I .. Cirurgia du l�r .. (. UI:I.
.

(;uimari .... IlHu\.
'"... F'e!tp"· .:S,·hlli.dt. 31!

Fone 3801 -

Atendi! em hora ma rcada,
he.: - RUL Eat ..vu J URI' f

�fl .. ,,� .. : .2:(ü

tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas -

das 15 às 18 horas (exceto

"

- --

I
OR. EWALDC SCHAEFEH ii1
Clinica Médica' de. Adultos.

• Crianças
Consultório -- Rua Vic-

tiO," ,ábados).
Residência :'. Rua Mello

Alvim. 20, - 'l'el, 3865 .

.,-----_'._--J.":'" .-'---

-

, I

I

n ESTADO

-""'"----,"xJ ESTADO" O MAIS ANTIGO DI.UUO UE S. C.�TAml\·\'

V·J A J A N r E

LAVANDO COM SABAO

Virgem ESfl,ecialidade
da (ia. WETZEL INDUSTRJA1- Joinville - (marca registrada)

economiza ..se tempo e dinheiro

Motor ideal para barcos de recreio e para outros. barcos sunila
res, além de explendído para meter auxiliar de bascos á vela.

. - �

Completamenteequípado, inclusive painel de instrumentos:
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

J�ãu·. uri •
�'�,,,,,,� 0.,

- - ,

J "A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

.

rua lt'elipe Schmídt

Viagem--com. segurança
e

.

rapidez'
,0 NOS, CONF( r:,'}1AVEIS ldICRO-ONIBUS DO
-_

nP1Ôír�;soL�BB1SILII18;""
FlorianópoUI - Itaía' - Joinylile - Ourltfba

.__'� - J;-._...._....... - ...

•� -&_1Ma ......... )i;p_ ..�_ ,

-:

·AgeAnri (4. filbA Ueoaoro ,elquinli_d&
J .! '-........ . Rua "Tenenteíl8nv�ll'ii

I
I

.. I
I

·1
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Criminosos que .••
do do crime, foi recrutado para ajudar a

negociar o dinheiro c-irrupto. Êle solici
tou os serviços de seu sobrinho, cuja im

plicação no caso partiu supostamente de
sua crença de que o Dr; Moran consegui
ria uma parcela suficiente dos fundos-do

resgate para matriculá-lo na escola ele
medicina (O próprio Moran desapareceu
algum tempo depois e,· segundo se de

preende de, informações sempre disponí
veis no meio dos cr-mmosos, "eu corpo
�heio de chumbo foi a+irado no Lago Erie

Conto da 5.a pág.)
'do bando Barker-Karpis quase transcen

deram à imaginação.
O pr-imeiro a dar assistência no caso

foi um político medíocre e cor-rupto de
Chicago, conhecido como "Boss

'

McLau

ghlin. Êle não era muito esperto, 'portan
to nossos agentes' o prenderam logo de

pois, o que deu motivo para ·que sua espô
sa telegrafasse ao Presidente e ao Pro

curador-Geral dos Estados Unidos pro
testando centra a prisão dêle. ll:le ficou
mesmo na cadêia. por seus "colegas".)

Em seguida, um tal Dr. Joseph P.' A S E G U I R:

Moran, que anteriormente estivera prêso O HÁLITO· DO FBI SOPRAVA, QUEN·
por prática de abôrto P, por último, preso' TE NO PESCOÇO DOS- "GANGS-

.

tava serviços aos membros do baixo mun- : TERS" ...

HHH� --HBH

Preguiça e fraqueza
VA N A'D 10 L·

H Muito dificilmen: H
• H te se poderá provar H
H amôr ao próximo H
H exclusivamente com fi.
H palavras. H
H Junte às suas pa H
H lavras de simpatia H
H um POlJCO de ajuda-H
H material, tornando H
H se sócio do Hospital H
H Evangélico de FIo· H
H rianópolis.: H

MOÇAS DESANIMADAS I
HOMENS SEM ENERGIA,
Não é sua culpa!
É a fraqueea Que I> deixa .cansã(ió, pálido,

com molezn no corpo e olhos se;u,brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as forças paa:a I> trabalho,
'VANADIOL

aumenta os g I o b u los sangul(l!Q� e

VITALIZA o sangueenfraquecido, E' de gosto delicioso e pode
ser usado em todas as idades. HHH-

...
/

\

2 ae Setembro âe I95'7f1j.

FESTA
EM

DA PRIMAY-ERA
(O Q U flll OS

f

Usando

_ DIA 21 _ SÁBADO _
fi

A Campanha Pró-Construção do Hospital da
Criança Tuberculosa, fará realizar, no dia 21

.

do
corrente, datá que marca o início da estação das
flôres, uma grandiosa "soirée", nos salões 'do De
partamento Balneário do Club Doze (PRIA CLU·
BE), e .que se chamará F1ESTA DA PRIMAVERA.

.

A "soirée" terá início às 21 horas, e nessa oca

sião serão apresentadas à sociedade as gentis se

nhoritas. que concorrerão ao título de "RAINHA
DA PRIMAVERA". A renda desta festa será desti
nada à Campanha de fundos para a construção -do
Hospital da Criança Tuberculosa.

São as seguintes as candidatas ao título de
RAINHA DA PRIMAVERA DE 1957:

ECILA DIAS DA SILVA
MARILENA PÔRTO
MARIA HELF{_NA SILVEIRA
MARINA SILVA
ANADIR FERREIRA

Senhora:

I

Vença
Galharda,mente
A Ménopausa

Regulador
Gesteira!

/

1
1 CAMPANHA DE EDUCAÇÃO
I . LORESTAL

I
'1- Plantan:lo Eucalipto, den, 1

I tro de, 5 a 'anos você terá I
I madeira para pasta mecânica, -1.
1 lenha e carvão, de 12 a 1 r. I'

I anos já servirá p:lra poste e I
I vigamento e dns 15 aos '20 I
1 anos eJ'l diante terá diâmetro I

suficjent.e para dormentes e I
madeira de- consteucão. I
-Se deseja reflorestar, con-' I

suite antes o "Acôrdo 1<'11>' I
,restai". I

Haverá condução após o término do baile para
a Capital. As mesas poderão ser reservadas ao Pre
ço de Cr$ 70,00 nos seguintes locais!

VIDRAÇARIA SANTA EFIGÊNIA, à
rua Felipe Schrnidt e

LIVRARIA RECORD, à rua Pelipe
Schimidt esquina de Trajano.

L0"l'CURSO DE F"CRITURiiiIÜ----
1"1 epa ram-se candtdatos para o :;"l'OXllno concurso

ele ���crjfurári� elo Serviço Público Federal.
',"J'atal' a.Li.a D. Jaime Câmara, 42:

Ajude ser irmão

p o b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição genero
sa, a edificação do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

'--�-

Is Radiaeões' 'd.a' Televisão
". -

. ,r ,

_ lIe1 J.:!:�J� • .

.

Rao sao�perlgosas'Har.1b',l1'g-0·- Nos congres dar com raios-X ;:. com isó- receber ia . durante um ano a 1 centéaimo da dose má
ses e nas reuniões de médi- topes radioativos confirma- .ma radiação to.al de 400 xima permit+da. Um investi

•

,11ilit'oentgen, ou sejam 40 gador apontou que nos avi-

.orcen te da dosp. de radia- ões se abusa a tal ponto dos

I f,h ·�'Fãb�ric·a'··��·�··de·��U[���.
:: VENDE-SE �
;: Uma f í

ltro-prensa, W'l1 bomba, para fábrica de louça, capacidade 1.200 ;.. �,', I
"

.

quilos de massa, .com 50 p��.('as de ferro de 90x90, Cr 280.00(},00. �\ I

:. 1 transformador de 'li':? KW, 2.200/220 Cr$ 40.000,00 �;, 1 transformador G. E. 50KW. 2.200/220, Cr$ 30.000,00 I,

[: 'I'ratar ,comJ?sé ,�e:aro, P_ça. Ramos de !--zevedo. 19E -:: ,20 z: s/29.1 -;-_ � !

< ·S. Paulo.
.,' » ':,'

.

.. • ,�_' C '..l .,�,.. <IIu.hQ·.ii._ w.._
.,.

�_II!I.�_.,Q
..

_rs:._. ...,..-_.,i;:.""._�"".Jw_ :, __.wõ;...:..;;:..��-;.'&••�'!' '1::
s =»: _ ;. _-r "c""�' .'

- ---------_._- ._--

----- --'-- _._- ----

cos, nas clinicao c' nos ,.};_los- 'l'al:1 Ci,ue não se' corre ris-
I' »:

-HHH pita is tern-s e discutido úl- 20 algum vendo com regu-
timar-iente o problema se os

I
lal'ida\dp os, programas da

.
•

-
.

X il id 1
I. I

. - I

. _�.�,
..

�.H's·B('·�··a···r····�e·"·.!·R····e�··s···t·.·_·a···.n··_'r·��a'··n�··,t·"'·e···,·····('E.i. :::;�:� d:m!e'te:i:�e ::r:Pa:: I
;p,

?::.:::. artigos Pl;blicados
_- "epresentam um perigo. Os

I
::a imprensa leva',:am a in-

1, ,

iJ ,. nstitntos (;e ir, "estigação .'estigaG�o dos aparelhos 2n�e,; na á_gua, ,lO ar e no3 'I' , . f
tJ

, t ,le I'adiar:,ões em ,Freibur'g e jtilizJ.(!:ls nas loias çle cal- 010. Esta dose não chega J'f .

-=--

r ))) � �m Fl'un:;fort cle�'ilm ag'ora, Gados.
,

I
"

i (((((((((( , OO·D�·�\.�: '�'�I�I�,,�,IIIII'�I,�'./�J-=�l
('" _1 I: l'e;;poBtDs ai.! soiutamente Os aparelhos de raÍos-X P � R '.1 C I P A ç' Ã O

•• " J2 �,\\ ',., '�.I '�-;_.,�.jfA .! dêntica,;: as radiações dos :este tipo utili�ados na� ')X'l. ",
.

-
_-

.., �! 0aquim C. Costa e Albertina Fernandes Cos,ta, par-�
,

e
.. • lparelhos Je te:evisª,o es- Alemanha Ocidental têm ticip.'.m aos' parentes e pessoas de SLias rela<:ões.o nas-

,:. '.' : :ão loage' de atingirem uma ,le sel' t;lutorizado:- pelo Ins- ,:ii11o'nto de sua _filha Jone-Margaret: acorrido dia 9 du

=AMBIENTE EXC'LUSIVAMENTE FAMILIAR (A R D Á PIO· ntensidade que possa cons 'dtuto F2deral de Física elcorr.::lté, na Mater.nidad,e dr. Carlos Corrêa.
: .

--
. .' j I �itl1;r' p';'r�go.,.

.

Técnica elll BraEr.scheweig. �!..:++:++:++:++:++:++:......_��++:�:++:..:..:..:..:..:..:..:..:.
i '" .. " '.1

. i Nã(; s') neg'a que os a,pa- Adotaram-se tipot'; que pro P A R , I C I P A ç Ã· O
iESCRUPULOSAMENTE SELECIOMADO, APTO

.

A SATlSfA-i �:�::�;�Nt:l:l:�:��oi::::(�:: �l��;:Sa$m:��d;:;:re:� �:s�·:� geusT8�)I��n��yeSS!�gOeS ��lan�ss�::nt/a::ic��;mfi�o:
: " , I \ ;iso verificar a potência 'e liu-se, aliás, que estes apa- lVI I R I A M no dia 9 do coáente. às 1,35 horas na
• : )S I'::ios de accão destas ra- l'elho$ sejam colocados lVIa' l'J'pidade dr. Carlos ,Corrêa. , _

!
...

I
Z'ER O' MAIS EXIGENTE PALADA".R. I.· liações. E-�-co'1SeqUêllCia 11uma zona neutra e não/,

-

--_P-'A R' T I ( I P A. ( A-··'-O--... � Ia tensio utiliza,l� nos apa- pOl' exer.�ljlo" junto de pes-
o , f: : 'elh0� de, televisí:lo, os ra.1os- soa! ·20TI' lugai' 4:ixó, como DR. AI�DO MARCON E SF.NHORA

: '- : '( pr ;duzidos sã'i extremà-I a icaixª. Aconselha-se aos participam aos parentes e pessôas de suas re�a-
'" �

COSINM', DE 1 ORDEM
• .

.

ções ú nascimento de sua' primogénita ROSA�A, úcor-I. _'.'
. Ia, ••• nentc! suaves. Acn:sce ainda' dientes Je utilizMem estes 1

,
. rido )la Mllternidade Dr. Carlo's COl'rda no din 5 do cor-

• • 'ue �.:10 a��nhad(,s pelo vi- r :1pare1hos com m ..ideracão .

• �

'..
-'

- I
"

• •. :'0 ,LI ·"álvttla R�,sim çomo J Chegou-se ,mesmo a per-,.. '-, • EMPRil.SA

IFaça sua visita á êsle acreditado eslabe.lecimento c u-I ):�:ac�:��:ap�:t:��:od:n�:� !���;�'d:l�e8a d:a�':��:;�sd�:
: : .;ula. Alrruns !médicotS ar- Dulso não' reprpsentariam

!, : )'nmenta r'am que filmes co-
I
,Im nerig-o. Um n.édico in-

., 7'.

., �

1-

_.!!t. Illna'.10. 0. ocarlüs (liflfite de. um apa- le.ressado no assunto apro-
1'1 -

.

l'
- I.

1 '1'
.

d I• • 'reJ!lO ce te cVISf!;O Ilflcl,sa- . xlmou ( o seu ri; ogJO e pu -

• • ,. J •

'. • ram manchas -es(;,:ras. Os so um contadpl' Geiger e

: -
.

.

R A , O A R A' B E
: cienti.'lt�R 'expl-ic<1i'am- ime- 'verific0u imediatanente re-

IMENU ESPECIALIZADO EM P .' i ::'t.,::,;:, c:':: '�',O ::�:�� :���;�:::��:a,:;o::;:.�:�
:, : mas elo efeito .de (·)ectrónios cu los e l'espondentm que

iEM FRENTE AO CINE RITZ BEM NO CENTRO D A CIDADE!! �:�1::;:(�:: :��o::�:;�l�o�O�: �� ::�;:g�Oesds::l�I�: ��::re °n:�: I

� ' � .

,A G R A D E C I M EN' O
JOÃO INÁCiO DIAS'

I, Viuvá Etelvina F. Dias filhos,' 'genro, noras e ne

I tos v-rn mui comovidall1ent� agradecer a tOd8S os pa
rentes e pessôas amigas o amparo e conforto recebidos
quando ao falecimento de seu esposo, pai sogro e avô
Agradecem também aos doutores Polidoro Santiago e

especialmente ao Dr. Uri Mendonça pela dedicação dis-'
pensa.ia ao querido morto.

Fpol is, 9 de .setembro de-1957

REP. A.S.LARA.
RUA SENADOR DANTAS 40· S•• AteI.

RIO. DI! JANEIRO - D. F'I�

�

:ões que cada peasoa rece- . mostradores Iumíuosos que
're normalmente Ido ambien estes podem con '!tituir efe
e natul''\L e, de sl;bstâncias tivamente um perigo para os

"dio:Ltivas natul�ais exis- pilotos.

E. Uarburg

FLORIANóPOLIS S/A. TRAN"PORTES
COLETIVOS

A3SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAlUA
·CONVOCAÇÃO

::::.�o convidados os 'senhores acionistaE_! desta Em
prêsu H reunirem-se em l\sseJi.bléia geral Extraordiná
ria no dh 19 de setembro do corrente ano às 20 horas,
na ,:éd,e social'à praça 15 d<;l Noveml:'l'o nO 11, nesta Ca
pita� a fim de tomarem conhecime';-to e deliberarem sô
bre OH seguintes assuntos:...

ri) Proposta da' Diretol:ia com Parecer favorável <:lo
Conselho Fiscal, sôbre !luinento do Capital;

h) Rpfol'ma dos Estatutos
.

-

1;) Assuntos de interêsse geral
Florianópolis, 6 de setembro de 1957.

asso Aldo Rócha _ Diretor presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO m,.\RIO DE S. CATAflJl\ \
,

-----'-'._,..----

(Continuação dá._::!.a pag1!'a) 'íte�ra'acólhida 'O parecer do

'E I
'

F
! atual Prefeito de Joaçaba mo quer a defes.a. Expontâ-

i.\l'eve,ntiva cl!ecretn,da con- Exmo sr, dr. 1:0 Sub-Pr�cu-
'

',ft una orense·
l
e, jit então, ao ckpôr, sem nea foi ela em Juizo, pelo.

tra o mesmo réu. ainda (lue rador Geral"do#EstJdo, quarr '\

•

U' .' "

.

••• I nenhuma ligação' co�n' a fir- menos; e não diferiu da

irregular pela demora, ou-
1
do .assim se expre;;sa: "Não fessado corno lesava a firma mais' denunciados tenham ção", (Parecer de í'ls. 100 e

I
ma queixosa (f ls. 96.e 104). prestada perante a. autori-

vesse sido a sntre;a da' no-
há dú;ida alguma Romeu' da qual era eJil!prf>gado, Ora,

I

participado do evento cri- v), I /'

dade policial, logo que o réu-
ta de culpa, a medida .foi Lemo�, cometeu a crime pelo

I clean te da existência, incon-
I
ruinoso, "isto é, qus Romeu

'

O desfalque no estoque de
vqio prêso doa cidade de

julgada perfeitamente legal '

qual veio a ser denunciado.
: testável, do "alcance" E: em

I

Lemos tenha conseguido se Não tem razão a sen
í

en-
I
madeiras da queixosa é real,

Guarapuava, no Paraná.
pelo Egrégio Tr-ibunal dê I '

, I face da confissão do ageufe, Il�cupletar Ilíc.tarnente com ça apelada, ao neg-ar a ocor- ainda que não ,se possa pre-
(69,-70 e 78-79):

." 'A t I I'
. I I·, A'

d d l't'
I . .

t'rl-
'

Justiça do Estado, ao negar-
I

sen e�lça a go rugressrva, não havia como" e só pela a 'convêriic ia de Arlindo: rencra o e I o, cuja C011S-
I
CIS:U:, com exa L,fIO, o seu

Confessa êle, o ardll usa-.
lhe a ordem de habeas cor-

I
não apreciou bem a espécie falta do corpo d.] de}ito,!. .

'
"

! t�tHçãC: pel,o auto ce f�s" 35,' montante, v:Jlt�$O, no entan-
do na confecção dos "1'0-

pus que impetrou., (fIS, 83), 'e, como que destorcendo. a absolver-se Romr LI Lemos, Avelino de Marco e ISIdoro I nao fOI, feita, sem dúvida, to. A confissão de Romeu-
maríeios" ide madeira, ad-

E, finalmente, quanto à va- -prova, concluiu contra a ver em face da precariedarle das Guerra. Provãveimente o! regularmente, mas está cor- '·,e:',,03, impressior;a, pela, I f'
.

, . quir idas pe a: 'Irma queIxo-
lidade do auto" de COTpO de da de dos fatos, A evidência f'ez : mas não há, no preces- 1 roborada pela eonf'iasâo (lo .ar .::dad:; e precisão dos

I sa, para que esta pagasse
.. delito, .envolve questão I

de U 1, "responsabilidad�e dêsse provas. O que não ficou de- il?, prov,a, S . sUf, iclen temente I
acusado Romeu Lemos e pOr pormenores, que lhe tiram

.na is dúzias de �,áhuas" do

mérito, que passa ,se, em se- "denunciado repousa no fa- monstra do, a meu juizo, is- convincentes para geral 110. testemunhas idôneas, como qualquer aparência de f'an- ,

, • ' que as realmente entregues
guida, a decidir. . I to de êle próprio'; e de ma- to sim, e aquí fico de acôrdo 'espírito do julgador a cer- : Antônio Berdian c. sohretu- taziosa e, sobretudo, de que

, .

'I
'I em seus depósitos; e confes

,
UI. No �'ito, 1ne1'ec"e in- ríeira expontâíiea, haver' con com a sentença, é que os de

'

teza necessária h condena- i do, RuY Klein Homerich, haja sido "arrancada", co-
sa) também, que 'vendia tal

Fwrianópolis, Quinta-feira, 12 de Setembro de 1957
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_���-t9JO�O, mun�o já pode comprar
) 'w .�

� .; f;

uma

....
•

"\1 _'''.. � '-1 ��. t':
!; .ç.�i: _1

Vejá ·q�erfâ�ilidades :,1

r

�'- /
(Modllo OSM 14

1.4 pés cúbrces, Amplos protele'res de olut"ll'lio
anOdizado, poro ormoze.,or fJ,jmel'ltos. C�ngelado'
com fôrmas poro cubos de gelo e esPOÇ() poro
guardar ',comes e peixes., Êste modélo • o idto!
poro opartamentos t pequenas fomílios,

•

Modelo'OMR 7'

7,9 pés cúbicas Congeto
dor com fôrmas poro pro'.
duzlr 48 cubos de, geto,
Amplos prateleiras de alu·
mlnio anodizada,' Gaveto
,poro carnes -. u,� gaveto
'(� f,io úmido poro O con.

se�çõo de frl.!!OS e IcgQ.
mes, Porto utilizável

�

M�dêlo OMR 97
" te

9,7 !"eS cúbicos. Dois hidra.
•

, fores CO{l'l frio úmido poro
,

O éonservoçõo de fru�o-s e

legumes. Porto útilizólie'
com p'rotele.iros poro guor.
dor oVos e' pequenos fros.
eos. Amplo congelador com
fôrmo's I)oro gelo, Pratelel9
ros de alumínio anodi,ado.

"-i?".,,-�

,

f
APENAS 19 X 2.470,;

SEM ENTRADA

Modilo ODR 95 Sup." L�.
(

9.5 De" cul:) COS, Proteleiros
Onodizodas no côr ouro.

Amplo congelodpr horizon.
tal com fôrmos pOra cubos
de- gelo e e!lPOt;o �ro (J1i.
mentos congelado!.., Porto
utilizóvel com local !)Oro

guardar ovos e frascos, Dois
hidratore, pOro frutos e

legumes.
-

APENAS 19 X
I 2.630 �

�
APENAS 19 X 2 .�70,

SIM INTRAOA

eletrolandia
.

'.,

SEM ENTRADA
"

:� v

:'��-

,.,�.
,
;( -��

FRIGIDAIRE
fi garantida pela

Gener.1 Motors do Brasil
.,.....

.

OIDE O mROR CUSTA·LHE MENOS

Edifício' I P A S
..
E •• Andar Térreo!

_.�.' ,,-_._,

'1,·
'"

, '

mercadoria na praça local,
recebendo para sí. o prêço,
sem conhecimento da em

pregadora. Sua responssa

bi l idade criminal - como

estelionatário f. eviden-

te.
\

IV. O mesmo. todavia,
não se pode dizer dos de-

�

nais denunciados, Arlindo

Avelino de Marco e Isido
,'0 Guerra, bem como, de

� .ercéiros apontados por Ro

meu Lemos, como coniventes

ao crime. E' que, Àrlindo
e Isidoro; negam 'l acusação
� os outros não foram, si

-luer, incluídos no preces
so. Sem dúvida que há in

lícios da culpabilidade de

todos, mas isto não basta

para a condenação, que re

quer' certeza; e certeza ple
na, do julgador. Só a confis

ão ele Romeu Lemos, desa

companhada de quaisquer

outras provas, que o Minis

tério Público e, sobretudo,
'o dr. Assistente, não fize-.

carn, é insufiCiente para res

pousabilízar os cc-réus. E

aqui, absolvendo-os, andou

acertadamente Il sentença
recorrida.

.;

V. Face ao exposto ím

.õe-se seja dado provlmen
o ao .recurso do dr. Premo-

';01' Público, para condenar

Romeu Lemos a três (3)
mos de reclusão e ao pa

gamento da multa, de Cr$

3.000,00, como incurso' nas

penas do art. 17 L do Cód.

Penal, atendidas aE círcuns

Gâncias judiciais dos arts.

42 e 43 do mesmo Côdigo.
.De centenas d� Gúzias de

.nadeiras foi o
'

desfaJque
.1 nos depósitos ((1t queixosa,

I

I e vulto_!l&s as ql1a,ltias rece.,.

Il\�das pelo acusad(", reiter�
, �á.s ',Tezes - o que, aliado

1 à cÍl;cunstânci� de ser êre
,

'pessoa da confiança da ·fil'

: ..
na, e o principal i'esponsÍí
!d, no caso, nã.o lhe dão o

direito d.e rtleitea.r nem o
"

I mínimo Jegal rl'll. pena pre-

r vista. n_o art., l�J, quanto
mais, o bWlefício do § 1.0

,!O mesmo artigo, �omo pre

tende o seu defer..�or.

Impõe-Se também" seja
negado provimento ao re

eul'SO do di'. Assistente da

Pi'omotoria, 'para confir-,

mar,' nessa parte a decisão

'ec(,-l'_i<L'l, que ab"olveu Ar

lindo Aveliu_o de, Marco e

fsidoro Gue 'ra.
- Recomenda-s,e, todDvia,
'lO dr. Juiz de Di: eito, dili

�eneie n,o sentido de s� apu

ra1' a responsabHidade de

,r}cel'!so, e, po'Ssivehnente
,l)lp!irados nos fnos que

he {'eram orige,in.
Custas na formu da lei.

f

Florianópolis, �:j de junho
de �957.

Hel'cilio Medeiros, Pl'esi-'

dente, com voto.

Belisário Costa Relator,

Maurillo Coimhra

'Este�e presente - Milton

q!l ço§tª.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e traçar normas' a serem

observadas. A reunião do
..; Diretório Regional do PTB
está prevista nos Estatutos
do Partido. E' _providência
regular, de rotina e encer

ra sempre o objetivo esta
belecido no código partídá
rio. Não há razões suben
tendidas ou secretas. Fica
aqui respondida. a 'primei'
ra pergunta do zeloso e •.. ·

guto .repórter político.

somente em obediênc'i.a;,
"
...A situação do'PTB

deliberação coletiva onde olhada não' só do ângulo es

todos possam opinar e a tadual como do plano na

maioria aprove. E o mais, ,cional, é excelente. O Par'

corram para o passado as tido cresce e consolida seu.

turvas águas da incompre prestígio rio seio do povo.
ensão e das divergências, Estamos na estacada e vigi
tendo por divisor os alevan- lafites na execução de p-on
'tados princípios programá' tos fundamentais do pro'

ticos, e SlS límpidas águas grama partidário.
da disciplina, da opero sida- Em breve, de 1,0 a 3 eh
de e da coesão engrossem outubro entrante, estará re

o estuário do' grande e unida a Cenvençâo Nacio
caudaloso rio - o Partido na I, no Rio, entidade máxi

Trabalhista' Brasileiro, ma do Partido. Tem ccm.,

escopo essa reurnao deba
A LINHA POLÍTICA ter e votar a reforma do'

"
...Entendem os .pete- / ; Estatutos e do Programa-

bistas de Santa Catarina - ". .. O PTB tem o s Como foi amplamente di
e isso foi unanimemente programa, que nada fica a 'vulgado, a' Executiva Ésta',
consagrado de forma ine dever aos demais. Ele se dual superwisionou estudos JUIZO DE DIREITO DA local" do

'

imóvel, os quais Usucapião requerida por

quívoca - que os assuntos organizou, vive e cresce que foram Jencaminhados ao' COMARCA DE 'I'IJUCAS. comparecerão independeu- Nomí Jacó Cr,uz. para que
devem ser períôdícamente em função exclusiva dêsse Rio e quei perfilham teses '..

'

I R'"
,.

. � [emente (e citação. equer produza seus devidos e ju-
debatidos, onde cada um programa e da sinceridade da mais al'ta relevância po

h 1,
.

O D' , D Edital de citaeão, com o mais que, depois' da' justí- r ídicos efeitos. Citem-se..expon a suas dúvidas, apre de seus líderes, Senadores, itica. iretório J.·(Egio -

ensões ou seus propósitos Deputados, Vereadores e nal designou delegados d20, prazo de trinta dias, de in- éicação, sejam feitas as ci-' por mandado, os conf ron-

Submetido a deliberação, é' ocupantes de outros postos te Estad(), nesse conclave; ,;-�ressados ausentes; íncer- t�ÇÕ€S do �.onfront��te.l tantes conhecidos do imo-
linha a seguir, que exige na pública administracão. o seu presidente, e o Dep. tos, e desconhecidos. Lmd,omar Mal'uns.,

l:eSI,aen'-fve:l;
por editais, corn-o pra-

disciplina, é a que foi sa- Acontece que, para execu Olice Caldas, ardoroso' e in' _
,

grada pelo voto da maioria. tá-lo, faz-se útil e necessária Iatigável Iíder da bancada
te RO local -do imóvel, - zo de trinta dias, na forma

O critério vencedor trans a ajuda de outros partidos. do PTB na Assembléi� Le- o Doutor Manoel f Car- do ,SI\ Diretor do' Patrimê- 00 artigo 455, -§ 1.0, do Có-
"

...Não há partido polí- 'orma-ss em norte político Sozinho - O PTB _, como gislativa. Foram €scol1'udo,.; mona Gallego, Juiz de' Di- nio da Unitw, por precató--' digo de, Processo ,Civil, OR

tico, no Brasil ou fóra dê- ,de todos. Dentro dele todos qualquer outro partido, no para suplentes de delega' reito da Comarca de 'I'iju- ria êm'EÍorianópoUs, - do interesaados incortos : pes-
le, Incluindo-se os países de ficam obrigados-a compatí. regime da representação dos o Dr. Telmo Vieira: Ri'

d d bíli
':<

'b'
.

"b d
' cas 'do Estado de Santa Sr. Dr, representante f.O soalmente, o Dr. Represen-parti o uruco, on e as 1 Izar sua atuação e a:re proporcional, em que as erro, pete ista - a' velha '- -

idéias,' aspirações e modo duzir suas aspirações, nos forças sofrem da pulveriza- guarda e 'Professor ela nos' Catarina, na forma da lei, Ministério Público' e' dos brite do M. Público nesta

de agir coincidam em gêne- organismos partidários, nos ção eleitora!" não poderá, sã conceituada Faculdade etc... interessados incertos e des- Cidàfle; le,� por ·pr�catória, a

ro,-nÚIne,ro e caso. A per- corpos legislativos, nos pos por o:r:_a"decidir nos' órgãos de Direito, e o sr. Medei-' conhecidos ·\Por·�ditais de ser ,exp�dida para o Juizo
.

feição, que ocorreria no tos de administração e on legislativos nem conquís- ros dós Santos, Assessor FAZ' SA,BER •

a

, .

.:l T'
" ,todos trinta dias; todos para defDireifo da la Vara da> ,

ca.?o contrário, -constituiria. e atuem em nome do Par .tar, no, Estado e na Uniâo, ecnico da Assembléià Le- , '

I' "

grave ofensa a Divindade tido. a chefia do Executivo. gislativa e Diretor do
.;.

De' quantos o' presente ecital contestarem 'eu l1áo, a pre- Comar�a de Flol�janópolis,
'essência da infalibilidade'. No regime da fragmenta' partamento de Divulg2ção ele citação de intei'ess8dos 'sen·te ação '(!entró: ,d'o prazo',� Snl·. Delegad!L.do Sel:viço
E' da natureza da democra- DEPUTADO LERNER ção partidária, é um impe" do, artido� ausentes, hlcertos e dés- de dez d-ias, de cOIl.fol'mida- do PatrimÔn�o da União
cia partidária- o livré e ItODRIGUES rativo de fodos os partidos, A representação catari' h I t' 4

-�

d C' I' ;

b d f
;on ecidos, com e' prazo ,,:,e com o ar Ig,Q )0;' o 0- Sem custas: P.;R.L Tijucas,

amplo jôgo e discussão de ,uscar nas alianças, nos nense e ,e'inderá, na basE'
f d

" O D d
'

A

d d b 'd' d (te' trinta dias virem ou digo. de, Processo Civil; - 5 de setembl'o 'oe 1957.
pontos un amentais e de . .. eputa I) Jósé de acot os e nos entendi: os su SI lOS aqui envia

' ,

normas adjetivas. Dentro Lerner Rodrigues é porta' mentos, uma co'mplementa' dos, qúe mereceram honro .lele conhecimento tiverem, �Bndo, afinal, reconhecido o (a�s.) M. Carmona Gallego

,

de uma faixa dê flutuação jor de larga'-folha de ser- ção da fôrça política que
sa crítica �a imprensa de que. 'por ,parte de Nomí Ja- domínio do suplicante .so-

que se situa entre parale- viços prestados ao PTB lhe fal,ta. E' por isso

so.,'
outros Est§ldos e do- Presi' �Ó Cruz. i'he foi áirigida a bre o referido imóvel, cuja - Juiz de Direito" E, parl;l

los da disciplina e da coe' .3eus serviços �são conheci mente por isso, q'ue
'

nós dente Joãd Goulart, ,os se-,
'.

i -' '

d "petic'ão'do t'eor' serrul'nte' que che�ue ao conhecl,'men7',são, os membros de qual- os e ninguém ignora seu. pleitos o PTB se alia,' soma I gumtes pontos, dentre mui, '

.

'e;" ,-
3entença lhe sei'virá de tí-

quer partido podem e de- néritos. De longa data exb seus votos de partidQs afins
' t�s outros: 1.0) a. legisla" 'Exmo; Sr. ,Dr. Jldz de Di-

tu lo Jiábil para .'1 in'ScJ;ição
to dos interessados 'e ,nin"�

vem fecundar a discussão e tiam sondagens para possi' na linha política, ou que ça"o .trabalhista .e prevideJ l'eito ci:f Comarca - Diz guem possa, àlegal� igJ1Í';Ú'-
'1' !10 Registro di' Imóveis.

equacionar suas aspirações. )1 ltar o seu retôrno às fi' assumam compromissos de i Clarla para os trabalh.ldo ;\lOl\H JACó CRUZ brasi-' rância, mandou expedh' o

Nenhum partido 'Poderá, ho' leira!i do PTB. Eram sonda' executar ou defender pon'j;
res :r:urais;. 2,0),' Q direito de I

.

It
.

,

: _

d
Protesta-se prpvar o alega-

ne�ta e lealmente, evitar ou gens recíprocas.' Muit��. tos de seu ttrograma, voto para os cabos e SOlda- en'o, soo �11'0,. eSCl'lvao e
lo com testemunhas e vis- :;�s�:te edi!al <lAt}�e� s�rá

escond,er, ainda maIs pe,la !ompanheiros, embora, in.' Não selamos, acôrdos ten' I dos do Exérc.ito, da lVIarí Puz dQ ch;:;tl'lto, de Porto .' ',.
D'

< lxa o na se e es 'e ItlZO,

d
.._. I h �tona, .se� ,ne<:eS&JU'IO_� "a-se. -" "1" '.

-do
-

t
'-i--" ,..::_��,

ilusória satisfação de sUs' Íl'etamente e po:r:2..-,éO'n-t-a dO-'- pOi' ,'fím 'ce2CêluS1VO-- ,ou ,n a?,,,:,��� A.�?�titi�,®s �!:�:t� :a€���&'maréa, quer
. '. ''-'''''':' -,,' > • _ , no�, ugar - ocos ume, ,.e'�'�,.-.---'1

tentar uma falsa aparência. .rópI'ia, participam dessas preponclel�ante fortalece;:

I
�ohcla::i MIlItares dos 21;

I promover ,a presente ação
à"-prél'fetlté--..o .valOl,..d.e�..::; . '. cópia; publicado tH�tÀ-VÊZ

No PTB; de resto em �estões. ° fato revela que, nomes de pessoas, ou .l1., Estados, 5 T@rritóriosedo,!,·.__Cr$3.000,00paraosefei-DI·a'rl·0
t b .

ur_ D' t 't F d I 1
( e tlSl1capwo e que expoe e ."

no <la Justiçá e

qualquer órgão colegiado é _m!,e os pete istas, domina consegUIr vantagens i,sola' I,S rl o' e 'era; 3.0) o,' di" ,

,

,,' tos legals,� O solIcItador que
a maioria que manda., As una nOl'ma de réajusta'- das. EstE�ndenfm�s a mão �eIto d� V?to pará os ,anal re(��er, a.V. EXCla. � s�-. '�sta assina, t�m sua resi- TR:tS VEZES no iorrüi! "O
divugências surgem, vem o nento à realidade.

.

3.0S partIdos que assumam ,abetos, 4.0). a .perda . dO.1 g:umte: - I -'- O suplIcan-
C b· d t dência nesta Cidade, onde

debate e tudo ,se redutt a
.

a la ao Diretório exa' compromissos lisos e claros' man a·o para os �leitos pC' te é, posseiro- h.í mai.., de
um denominador comum, mmar e decidir da proposta 'de melhorar RI sÍtuacão dos

la legenda dQ partido, qi.!'
�

.

t
'

'

"

i S D
' "d' f ',' I Vlll e 'anos, por SI e seus

que é o ponto de vista d0 o,:. eputado Lerner trabalhadores, de compri' .epu lem, se·a a�tem p!J.bli·j l'" ", , , , �,
maior número. Na reunião RodI'lgues. E' o que fói

I mil' as despesas com obras camente do partIdo ou d�:" .e"eS::;OIes, de um teneno

de primeir'o de setembro, tei!o. E!1te��eu a maioria I,sú��uárias ou de realização :eu,s, .com�'o�jssos; 5.0) I situado, no 'lügal '''Meia
110 Diretório Estadual" os que as'Condlçoes apl'est!nta-I adlavel, de'combater a alt� ,alaI'lofamlhar para os'tra Praia", (hsh-jtb'dA Itapema,
companheiros falaram, ex- das, ,em documento firma I'do custo de vida, que s: )alhadores;' 6.0)

.

confisQo c'� mu'nicí'l'lio de Porto Be
puseram livre e franca' Jo, eram honrosas para oponham, por atos inequí-

::le bens mal havld0s por
b \ I t d lo elesta Comarca, COh1 66

mente seus pontos de vista ,:lln as as partes e plena' I
vocos e ação persisteme,' i )cupan es e cargos públi ,. ,'�

obseÍ-vando as norrnas Es' mente satisfatórias. O De' maj?ração tributária,
,

qUE :os, revertE:;,�dj) seu prc�u" met·ros <1e frentes e 100 di

tatut:u'ias e dentro de unja ::lutado Lerner Rodrigues envldem esforços para es o ,em proveIto <!e organ't�a' tos de 'fundos - ou sejam
linhà de boa educácão e �oIt.o.u. �o .PTB devido à i ta�iliza:,' reduzir e e'xtin ções �indicais e cooperati'" ���,1200 �eti·os �quarlrados, -
respelto. -A tolerânci� não ",ua mlclatIva pessoal � te', gUlr o lmposto"de- vendas e

laS de trabalhadores. ,r'fazenao frentes em ten'as
sacrificou a energia e a 01'

J€ sua solicitação aprovada I consignaçõ9s, princ.ipalmen Na próxima Convenção
dem conciliou'se c'om a li P�Jo Diretório, que lhe re·1 te no que concerne aos .gê� Nacional, no Rio, o- Partido de marinha e fundos até a

berdade. conheceu o direito de per neros de alimentação, Trabalhista Brasileiro enier 'cábeceira' da pon1 e ,do Pe�
M h

_- .

tencer ao t'd N- t ,y'ra' I t d f
,:das. Tijucas, 2g-8-]"�57," or'l'gl'nal afl'xado na' s'edeeus c.ompan eiros, cio'. par � o" sem "'. ao man em'Os aCÔ"(lOS, ",I , para a u a em e esa l'equê Grande e Rio, te1'- .

sos na defesa de suas prer- quaisquer vantagens sôbre no" plano ,'estaduaJ, c'om ne' do povo brasileiro, com UIl) Feita a justifktção foi d'êste, Juizo, no lugar. do
d b minando em ponta aguda;

roga'tivas e estrênuos pete )S emais companheiros e n "um par'tido. Suboràl'na' linstrumento programáticr proferida a segmnte sen- b' I
b 't d t costume, so re ',0 (lUa me

bi!ltas, houveram por bem �o o formal compron'liss0 .mo,s n.ossa atividade à nossa e esta. t.utário, d.os ·mais pro ex rernan o. ao 1101' e '.em tença: ---: "Visto,:" .. etc ... ,

lh d d f
. reporto e dou fé,

avalisar a minha, ,si,tuação, espe a o em ocumento .propria e exclusiva orienta'
. gtess1stas, e IClentes e acor' terras de Lmdomal' Martms I J I), • "

t d .
-

S" ,. , d' , 1'.1 . , .' .

' u go pur sentenç-1 a Jusb-
emprestando'nos irrestrito �ompos o os segumtes çao, e as ahtudes ou delI' es com a lea lJ.ade do::; (e ao SuL no, !hto RIO, Pere-,. _

"

,

'

apôio e encar�cendo, no ca'
Itens: 1) - Acatamento in' oerações por nós preferidas nossos quase 60 milhões d:, •

G' d II D't 1 flCaçao retro, pr()cedlda
t g 1 E t

.

'd' 1 b't t"O 'I que lan e. - - ,I a '

so, g_:alto significado da e ra aos s atutos e ai comcl Irem com outra ou la 1 an es. s temas em, '

. . . I 'leste;:; autos de Ação de

disciplina e da coesão par' Regim�nto I_?terno do !?TB; c;tra� organizaç�es devr,'-se debate e �s angústias do I "úss:
fOI adqUlrid.a pelo,

..�,.
tidárias, a ,despeito de se- 2) -

Isençao completa de 10 acerto da linha que tra povo estarao sob a guaridc.. ,mpllcante de ,CarolIna Ra- '._--'�--'-------.--'--.......;--------

eundárias e 'inexpressiVas :}uaisquer ressentimentos çamos e a adoção - dp do programa � do PTB. mos' em sete dt' marcc do '

divergências. Três: pontos passados, contra compa· 9arte delas - de pontos de CCl'rEnte ano, conform�, es- Opreocuparam os membros nheiros; 3) - Perfeita r no�sas reivindicações. Des' A MISTICA DE GETU'
h A.. f ld d 10 '2ritura inchisa, e tanto a

.

do Diretório e justificaram armomca, mtegração na ra an o o nosso progra' L
'

expressa ratificação) como Bancada Federal do P,lrti ma, mantemos compromis' posse. cio suplicante con:o a
!

imprescindíveis ao cresci" do, observadas as' normú. sos apenas com o povo ca·
' "
...A unidade cfo PTB de sua antecessOl;r" sempre -----......_..--.--......----

, ln.,ento e aos êX,i,tos partI'da' I traçadas pe10
�

seu líde,r',', tar,inense, em tudo que res' 2stá in..:liscutivelmente' fi.l" f 'f'
,

4) _

"" oram paC! Icas, contn,ua-s,
,nos: a) - manter perma'

- A�stençao complet; peItar, ao progr'esso do Es' mada e o futuro pertence_
nente disciplina na ação de relaço� de �rdem polí tado, a melhoria de salá- ao povo. Na Assembléia inintel'ruptas .e exercida

político'partidária; b) tico par.tidárias com ootras, rios e remuner.àções e o Legislativa, para exem!::Ijifi- com "animus drnuini",
C0!1siderar essencial a coe' agremiações, sem autoriz-a' amparo às riquezas básicas cal', dispomos de pequena,' III - Em vista 00 exposto
são e a .soma de esforços çãó .d�s. órgãos diretivos � estímulo à economia trio mas disciplinada e coesa quer o sup1icante regulari-
dentro da linha traçada,' (:) .par.tJdarlOs; 5) - Contri tícola, às atividades, erva bancada, em que pesem es.' .,

b
- zal' a sua posse sobre o' re-

- manifest�r a segurança .Ulr para os cofres do par- t�i:as, à mineração e bene·l.)!"ciOSO,S o,bjurgatóriq" de
de que a orientação impre<;' hdo, na forma do disposto flClamento do carvão, à ga' rua. La esta o partido: fiI' fel'Ído imóvet de conformi

sa ao PTB pela att,al dir€' no § 2.0 do art. 32 dos Eg·
I
ra11tia para a exportação de me, disciplinado e unido, ciade C0l11 a lei nO �437, de·

ção estadual consulta e� aI' tatutos; 6) - Envidar 't'Ü nosso pinho' serrado e à OI" sob o comando dos ór!!ãos '7 cle março de 1955, que
-_.�.. ,

tos e im,pessoais inter�sscs d.os. o,s seus esforços e pos-
"

ganização. da pesca, nado' dirigentes., O ex'pl:esici�nte
b 1 d d 1 G 1

modificou o �rtígo 550, do'
do Partido". NãQ OC_O:('i'eti.

'SI lIa es para a maior na e nacionalizada.
' etu io Vargas fundou, c

h
' d d I d I O PTB PTB d lh'd Código Civil � G artigoneh um entrechoque dign(1 g�� eza a eg�:n a parti-,._ ' na recente reu· , eu' e \TI a e uma

de menção. A tanto nã) se dana; 7) - AceItas a:>_ pre mao de seu Dir�tóric Esta orientação progressista, na: 552, do mesmo Córlin'o. E

poderá classificar o d�L�lte, �entes exigências, seI"lh�'1 du�l,. examionu a situaç&_o 'çionalista Flopul'ar: E' (�.:. para o dito fim reqUH",a
vivaz ou irrelevantes dis- ao ��segurados os direitos Jlohtlco'partidária; delibe' dente que um partid0 pre- 'designação' do dia ê- hora ,.

.

cordâncias sôbre simpks conSigna,dos fio art. !.l.o e,' rand.o �mantel' a linha de cisa esquematizar'se no pIa'
'

'... ,

'#
, '�1 d

- '

d 'd" para a necessaria justifica- '

formalidades, tudo dentro suas a meas os Estatutos opo;;açao, no plano Esta no as I elas, na r:ota dos r r...".�· l
das regras da polidez f' da em vigor. ',dual, e){aminou 'a situaçãõ fatos'e à base de pontos es' 2ão, - na: qual deverão ser

�{i\\'
-1

/

/} PI}
c�rdura . polí�ica, como 'CO'1 I E' �udo o ,que, exist� ..

Nãe: ção polítido'partidária.,
. pec�ficos n�cidos das

aSPi-1
ouvidas as testemunhas IW� if)'

vem a cldadaos que se pro',
exclUlmos ou .. readmItImos' .' racN,o:s foletJ�as. Lindomar Martins, pe,sca-I ,

.

I'õem dar' exemplos ao elei" ninguém nas, fileiras ,do REFORMA DO PROGRA' ao e posslvel ao PTB e (' , ,
'. ,','� , .k�lk-,�{.;t-'

tora_do e ao povo. , I
PTB em cons�quência dei MA a nenhum partido brasileiro' ,01, e Pedro AntonIO yale- ·'h,G'O!B!M."'",V<,hd::-:�,��:;:__..._�"�_._

O, PTB unido entrou pa-
.ordens pessoaIS; o fizemos

.

viver sem o amparo de uma rio, lavrado!') ·residentes no
'

,
. .', '

(Cont. da 1-2". página)

aplicar a pena de elimína
ção a qualquer membro do
Partido; e) �

_ representar
o partido; f) - escolher os
delegados à Convenção Na'
cional.'
Outras atribuições res

tamIhe, mas as principais
são sem dúvida as que enu
merei. Elas justificam ple
namente a convocação de
reuniões semestrais, para
rever. o trabalho realizado

'.

QUEM DECIDE- E' A
MAlORIA

mística, embora que ela tuário popular, represen
não represente a exclusiva tam uma fôrça ponderável
razão de ser e de agir da. e decisiva à boca das urnas;
entidade. I Getúlio Vargas' é grande
Sentimos que a clientela c.emais para se circunscre

política se aperfeiçoa e ver no âmbito exclusivo de
evolue, no plano doutriná um partido, mesmo que ês
rio, e que os grandes Iíde se partido seja o de seu fa
res, os nomes carismáticos, dário político, como é� oca'
cuja seiva extravasa no es so do PTB. Ele .pertence à

Pátria e, levado pela justi:
ça do povo, penetrou na

História, como vulto cicló
pico e imenso de uma era

-e de um povo. Seu nome é
símbolo e sua obra, um pa
trimônio para o PTB e pa
ra os sinceros, autênticos e

dignos petebistas catarinen
ses.

{

AVALISARAM A MINHA
'ATUAÇÃO

ra a' reunião do Diretório
de lá saiu fortalecido e -dis
ciplinado. . Todos compre'
enderam que o partido é
produto de esforços e redu
tor ao mesmo coeficiente
na equação político eleito�
ral. Em política, já aconse

lhava NILO PEÇANHA, a

melhor tática é a de ciscai
para dentro.
Assim foi. E' assim. E

.ontinuará sendo assim",

,. .

,

\

Estado", de Flo:'ianópolj;;.
'recebe citação. N(ste� ter- D�do e passado ues\a· <:id,a�.
mos, P. deferimento. Tiju
,'�'lS, 26 de agosto de 1957.

(fISS.) Cl-audio .Ca1'amurú tac�en
de Càmpos." Em i.ita peti-
ção foL exarado ') seguinte

de de Tijucajl, a·o·s onze,.dias
ào mês de setêll)hró 'do ano

de niil novecento'S e cin-

e sete.' Eu, (as'i.?
'Ge�y ,d()@ Anjos, Escriv�,
o datilografei, conferí e

r1espacho: "\ HA
..Desígno subséreví. Isento �ie'\\eJos

u dia 31 ,do corrente, às dez
; 01' se tratar de Assistên.

h F 'j .

'oras� no orum, para a 'cia Judiciária. (ass.) M.
j ústíficação, feitas. as no-

.

Cti.�mona Ga.ll�g,o ,- Juiz
tlficações e inthnações de- de Direito. Está conforme o

Data supra. O Esc'riyão:
Gerey ,dos ;Anjo�.

QUE P E N S A ,M � i.

" .�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pe do qual �artici aram 450,

peS-1
srs. Bispo Diocesano, prefeito to de muitôs e para gáudio dos dão se fizessem à personalidade primento exato de nossa Carta

O GRÀNDE BANQUETE I so�s. A Comissão Promotora municipal, l'epresenta�tes do sr. bons alguém 'que se não havia marcante de NEREU RAMOS, Magna. Os seus adversários r�
Em prosseguimento às home- viu-se ainda obrigada a suspen- governador e do Trl�unal de famiiiarizado com teorias dis- estadista insigne, de escól, cuja dimir-se·ão um dia, .embona

nagens dos seus conterrâneos I der as adesões a' essa homena- Justiça, CeI. Comte. do,2.0 Ba- sociasaionlstas. personalidade não impõe atitu- exaustos porém penitentes.
amigos e admiradores,' recebeu � I �m, pois Q local não comporta- talhão Rodoviário, m�gistrad'os, Plantou-se então, no Estado, des de formula humoral de seu Daí ser V. Excia. Sr. Nerêu

sr. Nerêu Ramos, às 20,30 horas

I
va número superior ao que com- rep�esenantes. f�deraIs e esta- um marco de caráter! civismo, não animador de rixas 'Ramos merecedor da sagração

do dia 4, em Lajes, a mais aíg- pareceu. dU�ls nos legislatívos e altas au- Se é defeso à crítica a invio- e represalias, certamente, não im- 'sublim� do condor brasileiro _que

nificativa de tôdas: o maior O Ilustre lajeano e sua e xma. tcrtdades.. , •

'

.

labilidade da vida íntima do ci- peditivas pelo seu feitio moral
voou mais alto, a reperbir-se,

banquete até hoje ali realizado. espôsa foram acolhidos à chega So.b musIcas. de camara, fOI dadão investido na função púhli- às homenagens que a sua terra
agora, no formosissimo teor da

_
_

• . 'd d servido caprichosamente o se- ca sujestivo é o molde do esta- hoje lhe presta tão a gosto, mesma verdade épica:O salão de festas do Clube .0 da, com vibrante e emora a
.

t dâ
. L

. 'dis' ta que abre à contemplação Saibam quantos: nisso a nós I 1 Heles-
deJulho, . artísticame�te orna. salva de palma.s. Ao seu redor, gMulnl e

cal' apro : darantJas t
a:t<

'

. , .esses Leanc ros I e
,

. ., ar ene - creme e orna es de quantos queiram ver, as ja- lageanos icabe a grande culpa; o ponto novo,mentado fOI o local desse ága- na mesa de cabeceira, viam-se os
Id

' ,

C lifô 1 id t' I' aresto de nossa condenação:
'

,
,': a - peru a a I orma - om- nelas de sua VI a par ICU ar. Si .resvala rum foi no chão' da

bo à brasileira. Sobremesa: Tor-' 'Senhoras e Senhores! Porque, lageanos, não é dificil
História,

ta Estefânia, vinhos tintos e Bem ouvistes que eu tenho .fa· expurgar as razôes- foi aqui f f
'

, Si nau rugaram - OI no m�l'lbrancos, champanha e charutos. lado não, de outrem, senão de neste "1'incãQ que NERÊU RAMOS da Glória.
Nerêu Ramos. recebeu o sorriso da luz; foiaqui' 1FALA A SRA. WALTRUDES Trazendo-lhe, senhor Ur, Nerêu que se lhes plasmaram os sor- Do apoio obtido dos colégios

HOESCHELL MARQU�S, Ramos, as mais efusivas congra- rtsos divinais de seus genitores, 'eleitorais nas reiterada'; eleições'
'tulações 'da mulher lajean .. , ao no afeto- educador do inteligen- aos lugares destacados no cenário

Ao desert, a exma. sra. Jader ensê] o de seu aniversário nata- cia
'

e do caráter, da política nacional, chega-nos
Marques, comm uita elegância lício, aqui ficamos em preces pe- Mas, porque à heraldica de ser um encomio, uma exaltação, um

,

Ma:»ques, com muita elegância la grandesa da Pátria, pedindo lageano, também se nos ajunta bem estar como lageanos, e seus teso Não só aumentara as

vocal, proferiu a formosa era- a Deus que o guarde ainda por a conquista' eponimica de ser admiradores, - a inteligencia, a importancias, come incluira
"Entre as névoas da saudade muitos anos para alegria de to- brasileiro� Adentremos, esperan-. cultura, a capacidade de traba- novas comunas entre as be-

a obumbrecer a evocação dos fe- dos e orgulho de nossos filhos! Ç050S, nesse prob lerna verbal de lho, Q devotado trato das coisas nefidárias.
lizes tempos 'dá infância, acen- hoje-e pode bem ser que vamos publicas, o destemor de que tem,

tuando aqui um contôrno, acolá FALA O SR, DES. MÁRIO CAR· a topar com um laurel onde se dado contínuas e permanentes
um traço mais esmaecido na me- RILHO nos orça um passado digno da fi- demonstrações e dos quais'mui'
mó ria, vai ressurgindo o quadro / gura do nosso homenageado - to ainda esperamos não se f'ize-

de esbatidas tintas: a 'criança Serenados os calorosos aplau- sua figura desta amoravel Lajes ram ainda murchar sua compre-
O nosso ilustre P.residente, sr. Jus- despreocupada ,segura pela mão sos 'que, colheram as últimas pa- se projetou no cenãrlo da vida ensividade humana: antes a aprl

celino Kubitschek de Oliveira, já conhe-'
_ "", " ",,;,;i':"i. do pai a ouvir atento em pra- lavras da sua. Jader Marques, nacional - no querer aprimorar moraram, deram-lhe afabilidades

cido, de acôrdo com o espírito sintético da ea pública, a palavra de um jo- levantou-se o sr. Eles. Mário 'I'eí- o Brasil crescido na-epopéia cul- de trato que o sagram o cava-

'I K
. . . vem trihuno catarinense. xeira Carrilho, que em nome dos tural de agora. Não quis sentir e Íheiro da honra e da dignidade,época, pe a sigla J. ., no s-eu umarmsmo

E a clepsidra a gotejar os presentes, pronunciou o seguinte padecer, apagada e vil, triste- mesmo entre os seus adversá

entusiasta, passa bôa parte do seu tempo dias! E o jovem tribuno se faz: discurso também vivamente a' zas, do Brasil de então; mas so- rios, E aqui devemos dizer, não
,

a bordo do seu avião, voando de cá para político! E o »olítico se faz go-
I
plaudido; nhar, gizar e elaborar grandezas nos surpreende, uma vez que, o

lá e de lá para cá, por êste Brasil imenso" vernante! . I '�RaFament,e terá' ocorrido, no à refulgencia do Brasil de' hoje e homem é uma soma do meio a

Agora" a criança que se faz meio social lageanQ, tão perfeita de amanhã, cujas influências só escapa qlian
para realizar a .obra administrativa a que mQça, a moça J� e estudante,

I
unanimidade de aplausos como Sim, era o seu pensamento sem- do lhe falta a receptividade nor-

se propôs e 9,}le, de acôrdo com as suas '

a,�o�pan�a atenta u.ma obra ad- esta homenagem qqe se presta - pre voltado para o bem coletivo, i mal,
próprias palavras ,dará um eml)urrão no mlmstratlva de governo que ex·· ao casal NEREU RAMOS. aceitando, com frelllito, a l'4lVO' I

'

.

país, capaz de fàZê-Io avançar meio século cede à tudo quanto já se fez em
I

Há muitos' an\)s Lajes vinha lução com a lei, dentro da lei e' A �Ida para se envol,ver pro·

Santa Catarina. I conclamando com insistencia no na lei, à regeneração da textura I gresslva_mente �o orgalllsmo _hu-
nó espaço limitado de um lustro. E, se lhe escapam as sutilezas seio de seu povo impaciente na pQlítica viciada na ânsia inso-' n�a,no nao prescInde da colabQra-

Se de um iado a lanterninha "vigilante da política, não se desapercebe' voz vibrante de sua imprens;, na fridâ de um Bra'sil melhor peran- Iça0. de todos os elementos ana-

dos oposicionIstas o critica ppr isso, - de das realizações mais caras ao' palavra inflamada de seus ora- te o Mundo. Por isto J;r, ; tOmICOS, c�da �ual com o s.eu
coração de mulher: os orfanato:s,

I

dores, na iínprecação reiterada NERÊU RAMOS, o seu conclamal' � trab�lho dIfere,nclado para o SlU'

outro, os que o admiram, o enaltecem pe- cronlSlllO funclollal Senlelhc�eches, .ma�er.nidades, leprosá- dos conferencistas, vinha concla·' com frene�i - a visão larga e i '.:.
an°

lo mesmo fato, uma vez que" He7l1 !)empre nos e hospItaIs, ternura e des- I mando pelo regaste de uma dí- clara das ilusões perdidas antes' temente, _no olgalllsmo s?clal o

podendo os problemas chegar com exati- vêlQ, fraternidade, e calor buma.' vida ao' seu maior filho, que é que nos resultasse, na inferio:i-I dese.nvolvl�lentQ das socI,e�d�s
nos a estreitar governante e NEREU RAMQS, dção fatal -dos valores --:- UnI, realIza-se a custa da cont�·lb.ul,çao
governados I E b d

.

t' t' d B 'I 'v E
' I convergente de todas as atlvlda·

. ram ra os InS In IVOS e -rasl cem vezes pIOr, . xCla., ., . , ,

'?s _

rígidos prec'l,itos de moral consciências' inspiradas nos dita ,como, estadista rezava o evange.: d_es_, cJen.tlfl:��, polItICas. comer'
Cl'lsta' que todos nos Ilr-rendemos mes da, razão esclarecida, edúca. lho do apostolo do civismo,'l_r<

ClalS e IIterauas,_ as: quais est�-
'no santuário do lar, sorvendo-os das nos principio� fundam,entais cê de Deus, na sua excepcional! belecem as relaçoes da mutualI-, Para isso, é certo, não

Idos lábiQs ,de nossos pais, amo da solidariedade humana, em vocação para o trato da coisa I ?ade entre os. homens n�m �on'l poderão contar com o Mi-
No Rio, à vista desta irriquietude 'presidencial, a pliam:se e se estendem ao cir- harmonia com as'reis naturais da pública. Na classe' dos advogados< Junto harmollloso. Daem�l� diStO" nistro. -

sigia já foi, mesmo, modifi:cada. Já -não é mais J. K., culo mais ,vasto do Estado, eri- evolução spcial, depuradas no e fora dela, lutou V. Excia, com �(:C�0:n�t._n�a�2:.:.�p:a�g�ln:a�)�_!�!!!!1!'!F1I1!!!1!I!II!II_!!�III�I!IIi�II�Ii!I�II!!I!.�'
mas J. Lá" p,ois S. Exc!a., quando não está no Rio Gran- gindo"se e�l Austeridade! cadinho irrdeutivel da abnegação todas as forças, para o externli-

--

de do Sul é porque foi' pernoitar em Pernambuco e, se
Uma extranha e esdl'úxulll mo- e do de.s-interesse,' nio, a depuração das mazelas in-

N t'
· "À.

L
·

ral política que bqscava e ain- Espiritos dignos das mais en· trinsecas" na fragõa da experi-; O 'I( Ias oealspela manhã é avistado em Brasilia, de noite já está em da bU$ca argumen_tos paTa o comiàsticas referências, pelos encia, escoimando imperfeições

I
-.

São Luiz do Maranhão, em contacto c'om os brasileiros ,�eu alicerce: I;lro�llra dis:ing�ir I
quais se acrisolam o conceito da extri.'ns,ecas no crisol da cultura

'

de todos ,os quadrantes. o h?mem publIco.. do cldadao,_ cultura de um povo que sabe per- braSIleIra, na reimplantação da

A culpa, certamente, não é dêle. O Brasil é muito
como .pe.rsonalida�es .

,- justapos-
I p�rtuar'o apreço e a gratidão de· democracia em nossa pát�ia. i PROFESSOR MANOELITO

I
O nosso i'lustrado patrício, tas, distintas e nao Integrantes,

l
vldos aos antepassados valores, Nenhum, v'alor ·nos aflige a DE ORNELLAS 'estl'mad I b d P...

-

bl
-

't
. '

SAI .

I' " . ,
• . , e ' O co a ora 01' 1'0-granue, mas os seus pro emas sao mUI o malOi'es e ua essa mora

..
slmp I�ta do fa· na perenIdade do b�'onze de seus. malquerença de quantos traem o Via aérea, segue hoje pa- fessor Manoelito àe OrneI-

Ex.celência, em vez de se acomodar com a,sombra, a. água ça o que eu dIgo e nao faç;l o monumentos. QUlzeram tam· seu pensamento nas pugnas do ra a �Capital do vizinho Es- las que por lá se demo' "

fresea e CO!J.l um par.d(' chinelos velhos, à bôa moda mi- que. eu faço", surge para espan-lbém que est� aprêço e gl'ati- direito, da liberdade e no cum- tado do Rio Grall'1e do Sul, até' o ,dia 23 do cOl'rent�,ala
neira, mete-se a bordo do avião que, se de fato não en-

'

Acompanham-no· nossos

r:---�-""""___'�...I':Q4",t-a distâncias, pelo menos facilita um'cont�cto mais ��!J�,�',Ut,a.
,

,'d- {!,a",taJLl'�nen�'�'
votos d� boa viagem.

(Bretã e mais ntpido, ,,' I' " ASSOCI�IÇ-ÃOCATARI-
Há dias, o Presidente mudou de ambiente _ e, a

NENSE DE MEDICINA
, 1 Da Associação Catarinen-bordo do submarino Humaitá, desceu au pélago. Não re-

F I DA'· G b IdS'
se de medicina, l'ecebemos

l�:�::�: ;e::�:.n::e�eã:��;;ad��:::�deOc�:��!���� ::� a a o r.. caclo ari a i 'an Thiago, Presidente do Diretório Estadual e Ff�:i��cÓ�liss, � 'd�g��re�:
a umas vinte braças de fundo, apreciando a vida a bor- Por que.le reuniu _o Diretório! � Pende para ,o PSD ou para a, U,DNI.' - PTB, bl'I{l�setr�;�1mo'serihor;do de um navio dêsse tipo e animando com a sua pre- _ Temos o prazer de comu-

'senç,�o�oC:�J: �:ti�:.t��o e��ar�ti�� :o::P::!�;�t::'mer. dividido ou unido - Deputado Lerner , Rodrigues- Acôrdo seçreto- Linha d��a'DeI�:�d�� ��li���é��
gulhos J,ais, é batizado devidamente e o nosso Presiden�

31 de julho do corrente ano

te, bem h�morado sempre, sujeitou-se prazeirosamente ,�, atuação política no plano estadual -,Disciplina, coesão e independên- f.�to�,li�it;aPF��Jid��fed�eaJ:�
à cerImônia. Recebl;l_lÍ, então um outro nome - e nenhum . " dicina de Santa Catarina,
mais apropriado do que o'que lhe deram: Peixe-Voador. (ia de ação - A mística de Getúlio. ',lr;;

"

aS��e{��:s_tJ�,�lí��)dãO Con-
J. K., ou J. Lã, como quizeram, aceitou a denomina- C f

.

I 't' soni - Secretário: dr. Hen-
- .

Ih I b' "h' 'd" domo 01 ,ar.np a e rei e' l?aldi", que aquiesci em tra' mentos e as saudações dos lhe: a) - manter a coesão rI;q'ue Prl'sco P-aI'''I'sO _ Te-çao, que la a ca ar f! ce e rou com
_

umor a I ela, e.:l, dI' n

- ra"amente lVU gado pela ,zer minha palavra, como' petebistas, aqui represen- partidária dentro do Esta' .soureiro·. dI'. IS<l"c Lobatoquem a havia encontrado, pois, longe de se lne conceder .

I 'd I
. '"

I�p_rensa., e' pe o, ra' ia, reu' I
pete

..bi.sta_. �grade_,ço, ,assi.m, tados na minha pessoa. do; b) - aprovar e- reco- Filho •

uma outra, que ravelasse um ,subalterno sentimento de d 1 d
'

R d· t 't dDIU se, la .0 o_corrente, a dlstmçao da sagaz eqUIpe PARA QUE REUNIU-SE nhecer os órgãos partidá"' enovan o os pro es os e
chaleii"isIllo ou de lisonja - e não seria difícil encon- em, 'Florianópolis,- o Diretó- de J'ornalL'stas dessa emI'S� I O DIRETóRIO Ih f b d' alta estima e el-evada I!on-

t
'

I'
,

d d d t d' 'I
rios que e 'Orem su ar I'

sl'deI'aW-o SllbscI'ev'em'o-nosra .. a, pOIS o mar e povoa o e espa. ar es, e peIxes-reIS
.

E t d I d PTB A' ,

, rIO. s a, �a o , p,ar.a: sara, as atenções dispensa- "\' .. Determinam os' Eg' nados e supstituí'los sem: Dr. ilson P. Mendonça'ü 'outros - se 'lhe outorgou uma que servia a calhar aQ dehberaçao de um temarIO das ao Partido Trabalhista tatutos do PTB que realize- pre que se, divorciem do Secretario-Geral
.

seu feitio desportivo e dinâmie.�. ,.

t
.

d B 1_prevlamen e anuncIa o. rasireiro, na pessoa do mos, periódicamente, reu' progJ;'ama ou faltem ao cum
MAIS UMA:ASSOCIAiCA-OA imprensa divulgou o fato 'e, enquanto os, gover- A Rádio "Anita Garibal' presidente da seção esta- niões do Diretório Regional primento dos Estatutos; c) DE UTILIDADE PU'BLícAnistas celebravam o "bon mot" com prazer, a opo'sição; di" '(Florianópolis), atra- dual catarine,nse. E aos ou' (Diretório Estadual). Esse - fixar a orientação políti- Aprovada'por Lei da As

naturalmente, aprcveitou a oportunidade para colocar vés de sua reportagem po- vintes da simpática e popu- organismo é composto de ca d�ntro do Estado; d) � sembléia Legislativa do Es-
à mesa um pl:ato equesito ao paladar geral:- Peixe lítica, propôs'se a obter a lar emissôra,' os cumpri' cem membros e compete') (Cot. na ll.a pág.) tl!do,' está agu�rdando san-

-

voador au viná,grette, -
"

I f ç�'o do ExecutIvo, para, se
pa avra o ieia! do PTB, no } tornar de utilidade públicaNem bem esgotado o prato e digerida 'I refeição, ,esélarecimento ' das, 6 per' com fôro e séde nesta cida-

sUl:ge agora outra. guntas que integram o sub· d,e, a Associação de Criado-
Uma del-e.gação da China nacionalista do Gener,al título' acima. Assim proce� res de CanárIOS de F:nria-

Chiang-Kai-Schek aparta à nossa terra com o propósito d nópolis. a quem devemos o
ftU a emissôra da Capital prazér de assistir váriRs e

de eRtreitar os laços amistosos entre as duas pátrias. do Estado para satisfazer os • interessantes exposições anu
Os monosilábicos !.)lenipot.enciários. fora, '1aturalmen comentários e palpites sut. ais.

'

te, recebidos, com tôda� as honras protocolares e dentro gidos na opinião pública ca'
INTEIRAMENTE PAVI-

, MENTADA A RUA PRE-do alto cunho de hospitalidade com que o ·nosso povo tar!nense" espalhados, al- SIDENTE COUTINHO
recebe os estrangt:iros amigos. Como manda o figurino. guns de boa·fé e não pou- A Prefe.itura Munic-ipal
intem:lcional, os embaixadores foram portadores de uma cos, coma já ficou escIáre- (Cont. da 1.a pág.) I A Assembléia' Legislati- .... Presidente acaba de entregar ao públi-
a)ta :c> especial comenda, destinada exclusivamente a 'or- cid�, tendenciosam-ente, po'r

dt!ira sôbre Rio �'�gro na va acolhendo proposição de- ORDEM DO DIA - 11-9-57 co, inteiramen�e pavimenta-
_ Estrada liga Munici.p,io Rio putado Francisco Machadá 2.a Discussão e votação da, mais uma rua n,est&.' Ci-

nar o peito dos Chefes de Estad<;l, e que já foi solenemente grupos
-

interessados. Em' Negrinho com o de Rio Ne- de Souza vg solicita provi- do Projeto de Lei N. 18-57 (lade, cumprindo, assim ri-:
entrelr,ue ao nosso Pre!>idente. 'pregando o "método socrá' gro Estado Param! virtude dê_ncias IVo'ssência sentid'o 'I' (Reconstituição) Isenta de gorosamente, seu magnífi-

A Comenda em apreço foi o Colar_das Nuvens PrQ- tíco" de perguntas e encontraJrse' intra'nsitav�l, seJa pôrto' São Fl'úncisco do ,exigências tributárias as co Plano de Obrat.
res 'cOOlsequênci" ultimas, en- I Sul contemplado Rêd,e .Silos I transações real}zadas pelas A citada via pt'jblica é a

píciais. ,postas, o repórter polftico' chentes provocando grandes Armazens para rleposltü e c,coperativas de produção rua Presidente Continho.-

Ôh, aí está um fatQ dê bom augút'io para () presi- da Rádio "Anita Garihal- reais prejuizos p�ulaÇjâ.o' esc<?amento p�oaução trigo I dêste estado. (autoria deps, . '-

,dente. ,J. K. o nosso Peixe-Voador, se hiÍ coisa de que di" propiciou, día 5 do cor' pt Atenciosas 8auda�ões I naCIOnal pt DItO pôrto vir7 'Estanislau Romanosky e Pi! ,AINDA SEM'SINALIZA-
, '.

d' Ruy Hulse Presidente' ,tude situação geográfica e

I
,dTO Kuzz - retinldo e:rr.. vir çÃOgosta é de nuvens - e na a mais désejável do que as rente, às 22 horas, a !;eus O deputado petebista Ma cond}ç�es de ,s�gurança ao tude de emendas. ,Ainda não foi reposta na

encontre sempre propídas, por êstes'ceus do Brasil, -qu� ouvintes o seguinte pro- chado de Souza ap-resentou cemerclO mantlll'.(I vg. ��n- 2.a Discussão f) votação Praça XV, a sinaleira reti
êle percorre infatig:avelmente; na realização de unia nunCiamento do Dr. Acácio e obteve ap'rovação da CI;lL do o melho�' sul brasIlell'o do Projeto de Lei N. 134-57 l'ada por motives de obras
obra de g--ovêrno' que o ,recomendará à posteridade. Garibaldi San Thiago, iius- sa para a s�guinté propOSI- vg, c�nver_gIndo. aI! mesmo - Autoriza o Poder Execu- que estão sendo a:i execu-

, ção: a�raves Rede V:laçao Para- tivo a em�tir apólices em tadas.
Porisso mesmo, não recebeu a faixa simb6lica nem tr� e acatado preSIdente do R E QUEm I M E N T o na-San_ta Catarma pare. ex- favor da Faculdade de EJ}- Isso porém não impede

o crachat corl\_es'pondente com, qualquer sorriso amare- Diretório Estadual do Par" De acôrdó com ,) qUepre- portaçao ?utros Esta�os n?- genharill; de J_oinvile., _
que no local ficassem g..lar-

10, apropriado à origeI'1 dos ofertantes, mas com. a fisio tidô Trabalhista qe Santa ceitua o Regimento, VImos v�.nta por c�.nto ploduç�o 2.0 J;hscussao .':! vot,açao d�s para manter o trânsito

nomia alegr,e dos que aceitam os fatos com êle,; se apre- Catarina: Ireq_uerer
a V. Excia. ,ql!e, tngo cat�IH!�m.�e, vg nao �o ProJ�to de, Lel N. 127f\,- em ordém. Nem sempre, po-

, -- ' âpós ser 04vido a plenar!O', pode, pre?Cmdl.I e�_,se elfmen J6 - CrIa � �S?ola,Supe\lOr rém. ali se encontn�m e por
sentam, desportivamente e sem falsas susceptibiUdades.

,
• expeça-se telegr;!!lla ao sr. to, pIes�lva��l Pll,;dut� se� de Vetermar�a �e LaJe's, isso o fato está apl'esentan-,

Outro'K. qu at'quer, A IMPRENSA E O RA· Ministro ;da Agl'icu!Lllra, I g}a�de. pr�Julzo )�VOUI� tIl ç:om sede na cldaae de La- do constante perigo aos veí-
mais azêdo, teria per- DO I cujos termos anexamo� ao h�u a lll;dISpensa\�1 eJ.�mo- Jes. cuIas e aos pedestres.

'

•

d I (lresente pedido. ,mIa n�,c�onal 'p� L-onf.,,:,n�o pAu T A CORTE NA, DISTRIBUI-
guntado, ehelO de es-" . . 'S S. 11 c� Setembl'ó de, pa.trlO�lea vlsa� ,�dmlllls-, Projeto ,de 'Lei N. 128-57 IÇÃO DE LEITE
confianças:- "Será', _

... Co�s.ldero a�mpren' 1957.
' e �ra�lva Ilu�tre MlnIstr,o, ob- - Atribui padrão de venêi- Por motivos qM a Usina

que êstes chinas estão sa e o radIO portadores de (as.) FrflTcisco Machado J�tIvan,d? alcance
. sat�sfa- mento ao cargo de 'Fl'adu- de Beneficiamento de Leite

a mangar comigot _

mandato popular. Foi, por- de Souza ' : çao pedIdo, vg
. �güar�,�,�?S' tor _Público da Comarca da

I
está explicando em avisos

,

d 'd' .. _" Doutor Mário Meneghet� vossa pronta mterfeI e"Cla CapItal. - recentes ao público, a dis-
Mas, não estavam... tanto,

..

eVI o, � sohcJta�ao ti
•

res�eito pt Atenciosas Sáu- Prazo a contar de 12-9-57 tribuição de lei�e sofreu sen
Foi mera ('oinci-dên- da efiCIente e Ilustre dlre' Ministro da Ag,ricultura daçoes ! Termina em 16-9-57 sivel baixa, receuendo �or-

cia, . "o ção da Rádio "Anita Gari-
I

- RIO i
.

(as.) RUY Hulse Ordem do dia de 17�9-57 tes a sua entrega.
_, -

'
- .. "

,
!

NOTAS & COMENTARIOS.

BITUMO� � ��MENDj�
* *

•

Enquanto, por aqui, uns

pobres de espírito, sem dí
mensões políticas, se esvur

mam no frustrado empenho
de intrigar o povo com o

eininente Ministro da Jus
tiça, indo ate à estultice de
escrever que o ilustre ca

tarinense, no, Rio, procura
dificultar a !Ição - que

ação? - do govêrno esta
dual - o sr. Nerêu Ramos,
surdo a essas intrujices,
.q.ue são o pó da sua estrada,
contin'ua eneÍ'gico e vigi
lante na defesa dos interes
ses barrigas-verdes.
Ainda agora em Lajes -

cite-se o episódio - comu

nicava-lhe o Cateto que o

preclaro Chefe da Nação,
atendendo apêlo que' lhe
levara o Ministro da Justi-

ça, acrescera de muito do

tação destinada a auxilio

,a.os mumcrpros do Estado,
•

vítimas das últimas enehen-

Florianópolis, Quinta'feira, 12 de Setembro de 1957

*.

O que os bobocas de certa'

imprensa querem é uue o

sr. Nerêu Ramos caia na

asneira de pleitear que o

amparo federal se processe
em espécie por meio do go·
verno estadual. O que eles
querem é que se rept't,a sem-

pre o que ocorreu com 'os
auxilios do tempo do sr.

Jeão
, Cleofas; quando vi

nham as verbas e desapa
reciam sob o critérió da
aplicação paternalista,- na

�xpressão usada pelo Mi
nistro da Agricultura subs
tituto ao pernambucano. O

que desejam é desviar para
outros fins os ,auxilio� fe

derais, como fizeram com

os milhões do Abrigo de
Menores e com os jeeps dos
colonos, entregues aos ca·

bos eleitorais da U.D.N. E

dão até J.K. nos salões do Catett', é natu
ral que J,_K, como Maomé, vá até os problemas" onde
êles estiverem, pata encará-los de perto e solucioná;
ios.

.

com os' 5 milhões de recu

peração da Ilha, diluidos
nas estr�as .. , que as chu
vas levaram".
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